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E N  LA CALLE D EL P E Z , NtJM . 6 , 

«•R COMPRA-N REC IB O S D E L  E M - 
p r í-S T IT O  FORZOSO D E  700 MILLO­

N ES, D E CRETADO E N  1873.

OFICIAL. ~

E xtra c to  de la  Gaceta de hoy. 

F o u f n to  — Decretos adm itiendo  l í  d i­
m i s i ó n  presen tada  por D. Lesines F ra n co  
del Corral de l ca rgo  de com isario de A g ri ­
cu ltu ra  ind u stria  y  com ercio de la  p rovin ­
c ia  de Leou , y  nom brando p a ra  e s ta  v a ­
c a n te  á  D . G abrie l B a lb u e n a , m arqués  de
In icio . , , ,

O tro dec larando  de te rc e r  órden la c a r ­
re te ra  de Altnodóvar á  P u e r to lla n o , en 
su stituc ión  de  la  del propio ó rden  de A r-  
ga raas illa  de C a la tra v a  á  A lm odóvar.

R eal órden disponiendo qu e  e l Consejo 
de Instrucc ión  púb lica  y  la  re a l  A cadem ia 
española designen, conforme e s tá  m a n d a ­
do en  propnesta  u n ipersona l e l  ac to r  que 
deba encargarse  de la  e n señ a n za  de d e ­
clamación v acan te  en  ei Conservatorio  por 
m uerte  de D. J o a q a ia  A rjona.

LOS PEGADOS D E  CRUZ RO JA .

Con es te  t í tu lo  hem os recib ido u n  folle­
to  escrito  por un  individuo de la  sociedad 
in te rnac ional p a ra  socorro de heridos ea  
cam paña, defendiendo á  aquellos do los 
cargos que e l S r. C uesta  y  C keruer  le  hizo 
en L a  Correspondtnaia M édica, A  fuer  de 
im parcia les, y  no tom ando par te  a c t iv a  en 
la  coa trovars ia  que parece  h aberse  in ic ia ­
do con m otivo de las  ap reciaciones e s ta m -  
ladas en  e l periódico citado  por e l señor 
'u e s t a ,  vam os á  rep roducir  del folleto 

anónim o lo  que oreemos m as in te re sa n te  
p a ra  nuestro s  lef.tore» a c e rc a  del o rigen  y  
ac to s  de l a  sociedad la  Cruz R oja e n  E s ­
p a ñ a ,  y a  por la  im p o rtan c ia  y  estension 
q ue  é s ta  tiene , cuan to  por lo q ue  e n tre sa ­
cam os de la s  breves p á g in a s  d e l  opúsculo 
pueda  se rv ir  p a ra  i lu s tra r  l a  opiuion.

Como e l  S r. C uesta  h ic ie ra  á  la  Cruz 
R oja inculpaciones acerca  de su o rigen  
nebuloso ó desconocido, e l sócio anónim o 
p in ta  con g a la n a  y  noble frase e l s ig u ien ­
te  cuadro , en tre  cn y as  densas  y  s a n g rie n ­
ta s  b ru m a s  aparece cua l iria red en to r  la  
ca rid ad , dando o rigen  á  la  ex is tenc ia  de la  
sociedaá c i tad a  en  L a  Correspondencia  
Médica'.

«La p r im e ra  idea de la  Cruz Roja b ro tó  
en  aque l trem endo d ia  de Solferino, en 
que  h a s ta  e l cielo llo raba  ta n to s  desas ­
tre s ,  y  la  tem p es tad  ru g ia  como si qu is ie ­
ra  ensordecerse con los tru en o s  p a r a  no 
oir e l g r ito  d esg arrad o r de m illa res  de h e ­
ridos que, en u n a  estension  de 2 0  k ilóm e­
tro s ,  se revo lcaban  ain h u m a n o  socorro 
sobre charcos  de sa n g re , ag o n iza b an  pi­
diendo en  vano uu  iorbo de a g u a , ó m o -  
r ia n  ap las tad o s  p o r  la s  m áquina» g u e r ­
re ras .

Sobre las  m úsicas m arc ia les  con que e l 
Tencedor ce leb rab a  su t r iu n f o , sobre e l 
sonido quejum broso de los c la r in e s  del 
vencido q ue  p ro cu raba  reu n ir  sus h a e s te s  
d ispersas , sobre e l áspero  ro d a r  de la s  c u ­
reña» , sobre e l rudo  g a lo p a r  de los corce­
les  de g u e r r a , sobre e l m ism o g r i to  del 
herido  y  au n  sobre 6 l mismo es tam p ido  
del trueno , se levan tó  u u  g r i to  inm enso, 
colosal, g ig a n te ;  e l g r i to  de la  conc ienc ia  
h u m a n a  herida , e l g r i to  de todos los  n o ­
bles sen tim ien tos consternados, e l g r ito  de 
la  ca rid ad , p a ra  qu ien  no h a y  sordos e n  ol 
m undo . A quel g r ito  sonó en  e l  corazon 
m a s q u e  en los oídos do u n  I jom bre; é l 
puso  la  p lu m a en sus m anos, y  a l poco 
tiem po , aque l mism o g r ito , re so n a b a  en 
todo  e l m undo civilizado, encarnado  e n  un  
lib ro  que llev ab a  por t í tu lo  Un recuerdo  
de S o lfe r in o ,  y  escrito  por H en ry  D u n a n t,  
te s tig o  ocular de la  descom unal pelea.

E l  suntido acen to  de aque l libro , escrito  
con lá g rim as ,  no pod ia  m enos de te n e r  un  
eco, y  le tuvo . E n  O ctubre de 1863 so r e u ­
n ieron  en G inebra  p a ra  d isc u tir  los m e­
dios de rem ed ia r  la  insuñcie iic ia  del se r­
vicio san ita rio  de ios ejérc itos , t r e in ta  y  
seis individuos, e n t re  los q ue  se c o n tab a n  
diez y  ocho delegados oficiales en  rep re ­
sen tac ió n  de ca to rce  G obiernos de E u ro ­
p a , je fe s  m ilita res , delegados de so c ied a ­
des de beneficencia, m ódicos que h a b ía n  
ejercido su  profesion en  los cam pos de 
b a ta lla .

Cuando en  A gosto  de 1867 se celebró  
en  P a r ís  o tro  C ongreso  de l a  C ruz Roja, 
a l que as is tie ron  los Rdos. PP. S uperiores 
de ios T r i ti ta r io s  R e d en to ris tas  y  de  los 
H erm anos de S. J u a n  de Dios, y  en  e l que 
se hizo la  revisión del convenio  de G ine ­
b ra ,  se h ic ieron  ostensivos los beneficios 
d« es te  convenio, á  la  m a rin a  de g u e r ra  
de to d a s  la s  naciones.

E n to n ces  fué c u a n d o , con ocasioo de 
la  E sp o s ic io n  un ive rsa l,  y  por in ic ia tiv a  
del comité de F ra n c ia , se  vió por vez p ri­
m e ra  e l  lado de la s  m arav illa s  que ofreció 
la  in d u s tr ia  en la  perfección de la s  a rm as  
de la  g u e r ra ,  u n a  sección im p o rtan tís im a  
en  que figu raban , a l  lado de o tros p rec io ­
sos ob je tos, e l  w a g ó n -h o sp ita l  del doctor 
H a r r i i ;  los m odelos de farm ac ias  y  coci­
n a s  y  los p lanos de hosp ita les  d e  los doc­
to res  E v an s  y  C r a n e ; los ap a ra to s  de 
F isc h e r  p a ra  e l t r a sp o r te  de heridos; las 
cam illas  d e  suspensión de G a u v in ; los 
in s tru m en to s  q u irú rg ico s  do L ü tte r ,  R o - 
b e r t  y  Uollin; los brazos y  p ie rn as  ar tif i­
c ia les  del conde de B eaufort, y  los c a r ru a ­
je s  p a ra  heridos, la s  m ochilas, la  cam illa  
y  e l m andil, d e  los españoles A ngu iz , 
G orriz , F l o r i t y  L anda .

D espues de n a r ra r  d e ta l lad a m en te  e l 
desarro llo  que la  benéfica asociación a l­
can zó  en  todos los países de E u ro p a ,  el 
defensor d e  1$ Cruz R oja de E sp a ñ a  hace 
la  h is to ria  de sus tr iun fos en n u e s tra  p a ­
t r i a  en  los s igu ien te s  térm inos:

«A utorizada en  E sp a ñ a  por re a l  ó rden  
de Ju lio  d e l  mism o año , ía  creación  de la 
sociedad de Socorro, y  e n c a rg a d a  au o r ­
gan iza c ió n  á  la  Orden h o sp ita la r ia  y  m i­
l i ta r  de S an  J u a n  de Je ru sa le n ,  pronto  
hubo  que añ a d ir  m u ch as  secciones á  la s  
m encionadas por e l comité de G inebra , a l ­
g u n a  de la s  cua les , como la  de P am plona , 
es tab a  presid ida  por e l señor obispo.

Cuando la  g u e r ra  f ra n co -p rn s ian a , no 
fueron las  sociedades de  socorro, en E s ­
p a ñ a ,  la s  que m enos ac red ita ro n  so a c t i ­
v idad  cooperando a l ausilio  q ue  los países 
n e u tra le s  p re s ta ro n  á  lo» be lige ran tes : 
pero sucesos tr is t ís im os les o b ligaron  bien 
p ro n to  4 volver los ojos á  su  p a t r ia ;  E sp a ­
ñ a  e s ta b a  en g u e r ra  civil.

Todos sabem os, ¡ojalá no lo supiéram osl 
e l la rg o  corte jo  de d esg rac ia s  que sigue 
esas m íseras  con tiendas. A llí ios h e rm a ­
nos lu c h a n  como enem igos, d esgarrando  
e l seno  de su  m ad re ; a l l í  solo se acercan  
p a ra  herirse , solo so e s tre c h a n  p a ra  ofen­
derse , solo se ab razan  p a ra  a h o g a rse ; a llí 
b s  q ue  siem pre p a r tie ro n  su p a n  y  su  a l­
bergue , p a r te n  y a  so lam en te  e l cam po  y  
e l sol de la s  b a ta l la s .

Desde que es ta lló  e s ta  lu c h a  e l  señor 
C uesta  no  h a  visto  en  l a  Cruz R oja m as 

e l aparen.te fe rvo ro so  celo de los in i ­
ciados, 6 m ejor dicho, de los neófitos c ru -  
zado t)  no h a  visto  m as qu e  un  inm odera ­
do a fa n  de exhibición-, no h a  visto  m as 
l a  Irevelaciou de un  carácter bullic ioso ,  
exagerado é inmodesto, con trario  á  h i sen­
c i l le z  h u m ild e , s ilenc iosa  y  apacible que 
caracteriza  siem bre á  la s  in stitac iones  
in sp ira d a s  en e l p u ro  sentim iento c r is t ia ­
no. No direm os m ucho  «obre e s ta s  cosas, 
ú n icas  que e l Sr. C uesta  h a  v is to , porque 
como dejam os indicado, no nos hem os 
propuesto  defender á  la  Cruz R oja en  to ­
dos su s  ac tos, y  sí solo t r a t a r  aquellas

cu es tio n es  que so n  v ita le s  p a ra  e lla . Nos 
lim itarem os h a  recordar  a l S r. C u es ta  que 
en  la  ún ica  época bu llic io sa  á  que puede 
referirse, no e ra  c ie r tam en te  e l t r a je  á  lo 
piado to , e l m as a rreg lad o  al ú ltim o  f igu ­
rín : e r a  s í un  h áb ito  que seg u ían  ten iendo  
los españoles; pero especie de h áb ito  in ­
te rio r,  del que no h a c ía n  g ran d e s  a lardes; 
lo  CHal a te n ú a  m ucho la  inm odestia  de que 
el Sr. C u es ta  ac u sa  á  la  Cruz Roja. N i e ran  
tam poco  s in  razón  aque llas  exhibiciones. 
E s tá b am o s  en  un  período de p ro p ag a n d a  
y  de p ro p ag a n d a  u rg e n te  á  ca u sa  de las 
necesidades c re ad a s  por la  g u e r ra ;  e ra  
preciso d esp er ta r  los sen tim ien tos  dorm i­
dos h iriendo  p a ra  ello todas las  fibras; e ra  
preciso o b ligarse  m ú tu am e n te  con  el 
e jem plo , e sc ita r  la  em u lac ió n ,  dev isar 
n u es tra s  a rm a s  p a ra  p rev en ir  com plica ­
ciones, exh ib ir , no nues tros  trab a jo s , tino  
los ú tiles que para-é l em pleábam os; a u n ­
qu e  no fuese m as que p a ra  e v i ta r  e l que 
nad ie  pud ie ra  dec ir , como ah o ra  d ice e l 
S r  C uesta , que la  Cruz R oja cierra  sv, bo­
ca y  se eruza  de brazos, como s i  nada lu -  
v i tr a  que hacer, n i  en qué in v e r t ir  s u  gente  
y  su  dinero.

A  pesar  de tenerle s  t a n t a  enem iga , e l 
S r. C uesta  h a  fijado su  a tenc ión  en  las 
cosas bu llic iosas, por lo  que no h a  viato 
o tra s  que no lo son y  que h u b ie ra  podido 
ver á  poco que rep a ra ra . H ub iera  visto, 
por e jem plo , la  es tension que a lcanzó  en 
N av a rra  la  Cruz Roja cuyo  m ap a  obtuvo 
m ención honorífica en  e l g r a n  ce rtám en  
d e  V iena: hubiese  a llí  v isto  los preciosos 
donativos de las  H erm anas de la  C ruz  
Roja", hubiese visto  los adm irab les  serv i­
cios q ue  a l l í  h an  p restado  la  am bu lanc ia  
rodada  y  la  de m ontaña  con sus g u ia s  y  
cam ille ro s  que en ocasiones h a n  pasado 
de c ien to , y  la  abnegac ión  da  los s6cios 
q u e ,  en no inferior núm ero  h a n  servido de 
hosp ita la rios: hubiese visto  como se h an  
seguido , an te s  d e  recib irlos, los consejos 
qu e  é l  d á  en su artícn lo  á  la  Cruz Roja, 
m ereciendo la  confianza y  a u a  e l elogio 
d e  los genera les  en  jefe : hubiese  v isto  á  
n u es tro s  asociados v es tir  con sus propias 
cam isas  á  los heridos de O roquieta , b us ­
c a r  de noche loa heridos en los campos e n ­
s a n g re n ta d o s  de E ra u l ,  en  la  en riscada  
cu m b re  de ü r b a a a  y  en e l  a sa ltad o  fuerte 
de Ibero: los h u b ie ra  visto  en  E s te l la  y  
Lodosa, in terponerse  e n t re  los oom bat en ­
te s  y  lo g ra r  u u  arm istic io  p a r a  recojer 
los heridos, y  acom pañar á  la  S a n ta  U n ­
ción  e n tre  la s  ba las  de V a lt ie r ra  y  C irau -  
qui; hubiese visto  á  los hosp ita les  p rovi­
sionales de A barzuza, Z udaire , Moiireal, 
E c h a g ü e ,  L ecum berri, O rorbia, P u en te  la  
Reina, M añeru , e tc . ,  e tc . ;  y  los perm a­
n en tes  d e  T orra lva , valle  de Olio, Olza y  
A stra in ,  sostenidos en g r a n  p a r te  por los 
h e rm a n o s  de la  C ruz Roja: hubiese visto  á  
estos o rg an iza r  en  P am p lo n a  y  Lodosa es­
tac iones de socorro p a ra  los convoyes de 
heridos, y  poner á  estos en com unicación 
con sus fam ilias ideando ta r je ta s  posta les 
que c ircu la ron  a n tea  que las  del G obier­
no: hubiese v isto  á  la  Cruz R oja su frag ar  
los g as to s  del viaje y  t r a ta m ie n to  ba lnea ­
rio en e l m a r  y  en  F ite ro  á  m uchos h e r i ­
dos; la  hubiese  viato, adquiriendo  por 
do ta tivo  g racioso  del comité de P a r ís ,  ap a ­
ra to s  ortopédicos; hubiese  visto  aq u e lla s  
m agn if icas  cuestaciones, m a n a n tia l  de 
ac to s  generosísim os como el de la  pobre 
m e n d ig a  de T u d e la  que dió á  u n  g ran d e  
de  E sp a ñ a  que pedia p o r  la s  calles p a ra  
los heridos, a  ún ica  cam isa  com pañera  de 
l a  con que e l la  se  cub ria . H ubieso viato 
ta m b ié n  e l Sr. C uesta , los no menos im ­
p o r tan tes  servicios de la  comision p r o v in ­
c ia l  d e  S a ii tande r y  la  subcomisión  de 
C astro : hubiese  visto  e l  h osp ita l de s a n ­
g re  e n  e l  asilo  de S an  José , donde los 
asociados, coa aparente fe rvoroso  celo sin 
duda, se rv ían  de enferm eros en  u n ió n  de 
la s  H erm a n as  de la  C aridad  del asilo, 
despues d é  h ab e r  sido camillero*; donde 
era n  recib idos los heridos en  e l  sa n g rie n to

d ram a  que te rm in ó  con la  to m a  de San 
Pedro A vanto; y  donde la  au to rid ad  mili­
t a r  d ispuso fuesen curados los jefea y  ofi­
ciales: hubiese  visto  los servicios de la s  
am bu lanc ias  d ir ig id as  por e l Dr. D. N ic a -  
sio L a n d a  é im provisadas por la  Sección  
de señoras de M adrid , que preside la  e sce -  
len tía im a señora  duquesa  v iu d a  de M edi- 
nace li, y  á  la  q ue  se deben ta m b ié n  los 
prim eros efectos san ita r io s  que l leg aro n  á 
C a s tro -U rd ia le s  despues de  la s  jo rn ad a s  
d e  Febrero : h u b ie ra  v isto , en ñ n ,  aq u e lla  
c a r id a d  ingen io sa  qu e  as í cu id ab a  de los 
auxilios esp iritua les  disponiendo ol c u m -

E
lim iento P asc u a l de los acogidos en  e l  
osp ita l de su ca rg o  y  la  ce leb ración  de 

sufragios por sus a lm as , si fa llec iau , como 
im provisaba conciertos á  beneficio de los 
m ism os heridos.

¡Coniertos! E s to  qu izá le  p a rezca  inm o­
desto  a l  Sr. C uesta , y  no h a y  p a ra  qué 
dec ir  que h a  de h a l la r lo  bu llic ioso . Pero, 
¿por qué n eg a r  e l derecho de ser c a r i ta ­
t ivo  a l  herm oso génio  del a r te ?  L a  m úsi­
ca , ese a r te  ta n  esp iri tua l ,  t a n  desasido 
de la  m a te r ia ,  que llo ra  trém u lo  en  las 
fuen tes y  c a n ta  volando en  la s  aves; que 
sube h á c ia  Dios en e l sa n tu ar io  sobre n u ­
bes de incienso y  ¡levando u n a  oracion 
sobre sus a las; q u e ,  aleccionado por el 
Serafln de Asís, enseñó á  los desvalidos á  
l lam a r  á  la s  pu er ta s  del poderoso con u na  
trova  de esq u is ita  te rn u ra  y  dulce ha lag o ; 
b ien  m erece c a n ta r  pidiendo por los h e r i ­
dos. S i en  o tras  p a r te s  e n to u a  profanas 
m elodías y  a rro ja  sus tesoros á  todos los 
vientos de la  frivolidad, ¿por q ué  no a d ­
m itir le  á  ios p iés de loa heridos, sí, reco r­
dando  á  Je su c r is to ,  l leg a  á  ellos como la  
p en iten te  y  herm osa M a g d a le n a ,  con su 
pomo d e  nardo , su e lta  la  undosa cabelle ­
r a  , vertiendo lá g rim as  y  derram ando 
am ores?

A  m as de ta n ta s  cosas q ue  h u b ie ra  po­
dido ver e l Sr. C uesta , h a y  o tras  m uchas, 
invisibles p a ra  la  g enera lidad , pero que 
nosotros podríam os decirle . S in  sa lir de 
M adrid, pudiéram os señ a la r  la  silenciosa, 
h u m ild e  y  a paciile  senc illez  con qu e  a l­
g ú n  asociado de la  C ruz Roja acoge en  su 
propia c a sa  los heridos tran se ú n te s  y , 
despues de a ten d e r  cariñosam ente  á  la s  
neces idades de su  estado  y  g e s tio n a r  e l 
a r re g lo  de sus docum entos de pase  sus­
trayéndo los  á  la s  m iserables supercherías  
de esp lo tado tes  sin e n tra ñ as ,  los l lev a  á 
la  es tac ión  en  su propio coche, no sin su 
correspondien te socorro en m etálico . ¡Po­
b res  heridosi ¿Qué d ir ía n  s i v ieran  estos 
socorros calificados, como otros, de im p ru ­
dentes  y  rep u tad o s  de especie de lim osna  
p ed ida  con necesidad ú s in  ella?  P u d ié ra ­
m os ta m b ié n  h ab la r  de los silenciosos  t r a ­
bajos y  los herm osos p royec tos  de a lg u n a  
sección que, llevada  de la  n a tu ra l  te rn u ra  
q ue  Dios h a  dado do u n a  m a n e ra  esp ec ia -  
lís im a á  c ie r ta  m i ta d  del género  hum ano , 
se dispone á  d a r  m u e s tra  no escasa  de la  
v ita lid ad  de la  Cruz Roja, sin desm ayar 
p o r  la s  con tra riedades  que no h a n  dejado 
de sa lir le  a l  paso. Solo con q ue  el señor 
C uesta  hubiese leido los estados que p e ­
r iód icam en te  se pubiic-.n  en  a lguos d ia ­
rios, L a  Epoca  uno de ellos, h u b ie ra  visto 
que  n i los socorros se d an  t a n  c ieg a  é im ­
p ru den tem en te  como él supone, n i  la  Cruz 
Hoja puedo se r co m parada  á  sociedades 
que despues do rec ib ir  cuantiosos d ona ti­
vos, se h a y a n  dado por muertas.

Todo esto  y  m ucho m as podríam os d e ­
c ir  a l  Sr. C uesta . Omitimos e l res to  en 
g r a c ia  de la  b revedad  y  por respe to s  á  la 
m odestia . Creemos que b a s ta  con lo d icho  
p a ra  que pued a  e l Sr. C uesta  persuad irse  
de que a u n  con la  boca c e r ra d a  y  c ru z a ­
dos los brazos, pueden  hacerse  m uchas 
cosas.

Ind ica  ta m b ié n  e l S r. C uesta  la  conduc­
ta ,  e r rad a  siem pre, de la  C ruz R oja , h a  
fluctuado en tre  doa estrem os, viciosos am ­
bos y  rep rehensib les. Y a  hem os hab lado  
de uno de esos estrem os, y  vam os á  decir

a lgo  de l otro, q ue  consiste  en  la  im pru ­
dencia  de c iertos servicioa y  en  l a  in m is-  
t ion  de c ie r ta s  atribuciones quo no son de 
co m petencia  de la  Cruz Roja.

E n  e s ta  con testac ión  hem os de se r m uy 
sobrios. E s ta m o s  conform es en  quo este  
es asun to  en  que la  asociación debe con­
ducirse  con m ucho pulso; es tam os confor­
mes en  q ue  aquellos q ue  en  prim er lu g a r  
tie n e n  la  responsab ilidad  por razón  de su 
c a rg o , t ie n e n  tam b ién  derecho á  q ue  n a ­
die v a y a  á  en to rpecer  su acción, aunque 
sea  con generosos p re testos , y  estam os 
ig u a lm e n te  conform es en  que de a q u í  n a ­
cen  p a ra  la  Cruz R oja se rias  dificultades; 
lero ¿ h a y  a lg u ien  que p u e d a  dec ir  que 
a  Cruz Roja escasea  ó h a  escaseado  

resignación  y  pac iencia  p a r a  vencer  esas 
d ificu ltades? Loa que adem ás d e l  s e n t i ­
m ien to  de au deber profesional tien en  
to d a  la  h id a lg u ía  de los m ilita res , to d a  la  
nobleza de los caballe ros  y  to d a  la  ab ­
negac ión  de los c r is t ia n o s ,  e n c o n tra rán  
violencia en reconocer ex p re sa  ó tá c i t a ­
m en te  que no  son ta n  il im itad as  s u s fu e r -  
zas como sus deseos: es to  es cierto; pero 
no lo es m enos que; p a ra  su frir  silenciosa , 
h u m ild e  y  apac blemente, como a lg u n a  de 
la s  c i tad as  secciones de M adrid  lo g a  su ­
frido, e l  m ira r  vacíos hosp ita le s  e n  que 
h a b ia  invertido  g ran d e s  esfuerzos y  no

n
nenas sum as, sin q ue  desd ich ad am en - 
je s e  por fa lta  de heridos, ae n eces ita  
to d a  la  sencillez que caracteriza  d  la s  

in s titu c io n es  in sp ira d a s  en e l p u ro  sen ti ­
m iento cristiano .

No h a n  sido es tas  co n tra ried ad es  pa r te  
p a ra  que desm aye la  Cruz Roja, q ue  las 
h a  considerado como d ificu ltades p asa je ­
ras . Lo son en  efecto, y  os n a tu ra l  que lo 
sean ; poner próxim os unos á  o tros y  en 
p resencia  de la  d e sg ra c ia ,  individuos an i­
m ados de sen tim ien tos ca r ita tiv o s , y  no 
h ay a is  cuidado: ellos conclu irán  por darse 
l a  mano y  ab razarse  sobre e l cam po de sus 
nobilísim as acciones.

E L  CARLISMO.

L a  Gaceta de hoy  pub lica  la s  s ig u ien te s  
n o tic ia s  de la  g u erra :

J a c a  3 á  la  u na  de la  ta rd e .—M adrid, 3, á 
laa od io  9 minutos de la  noche.—E l general 
D ela tre  a l m in istro  de la  G uerra: 

«Acosadala facción D orregaray y  encajo­
nada en el estrecho desfiladero ae fcanfrane

f
'or efecto de la  persecución ac tiv a  que su- 
pi6 h as ta  la  noche de ay e r , y  p a ra  no espo- 
nerse á  quedar toda  prisionera si esperaba 

ó contram arehaba , se h a  in ternado en F ra n ­
cia. Como V. E. com prende, no me daba e»- 
to  derecho á  v io lar e l te rr i to r io  de aquella 
nación, y  tuve  que suspender la  persecución. 
Despues de an d a r  dos leguas por den tro  da 
dicho te rr i to r io ,  con sus arm as y  bagajes, 
h an  vuelto luego á  tom ar los rebeldes la  di­
rección de E spaña, m archando  por los puer­
to s  de Ansó hácia N av a rra .  Sobre este  acon­
tecim iento  in ternac ional lie dispuesto ins­
t r u i r  el oportuno espediente, que á  la  b re ­
vedad posible rem itiré  á  V. E. p a ra  los efec­
tos  oportunos.»

Ja ca  3 , 8  noche —Madrid, 3, 10 y  15 id.— 
E l general D ela tre  al m in istro  de la  G uerra : 

«Habiendo dispuesto que el cap itan  Cagi- 
gos con su com pañía de voluntarios y  o traa  
fuerzas de e s ta  colum na fuese á  p rac tic a r  
un aope rac ion  im portan te  al valle  de A rán , 
m ien tra s  yo  seguía la  p is ta  de D orregaray , 
h a  dado el resultado siguiente: so rprender 
y  coger prisionero a l coronel gobernador de 
Bielsa; apoderarse del com andante m ilita r  
de Arnies; b a t i r  y  ca p tu ra r  ios descatam en- 
tos ca rlis tasde Boatos y  Les, com puestos de 
un  cap itan , dos sa rgen tos y  cien individuos 
de tropa, despues de un  reñ ido  com bate, en 
el que les hicieron dos m uertos  y  40 heri­
dos; sorprender la  aduana del P ortillon , co­
giendo á  un prisionero é  in ternando  20 in ­
dividuos en í 'ra n c la ; persegu ir  h as ta  repa ­
s a r l a  f ron te ra  los aduaneros del P u en te  
de Rey, reanim ando con es tas operaciones 
e lespu-itu  de aquel valle , que es taba ago­
biado con los vejám enes de los ca rlis ta s .»

Recomiendo á  V. E. e l buen resultado de 
estas operaciones, debido a l esfuerzo y  ac -
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que iban en él no lo e ra n  indiferentes á Je- 
rónimo.

L a  dam a que iba  en el ca rrua je  asomó la 
cabeza por la  portezuela y  m iró fijamente 
á  Jerónim o, a l mismo tiem po que este  per- 
manecié quieto y  absorto por aquel encuen­
tro  ta n  inesperado.

E l je su íta ,  an te  aquellos, p a r*  é l m is te ­
riosos secretos, quedó profundam ente, pen­
sativo y  m irando fijam ente p a ra  Jerónim o, 

dijo;

"¿C o n o cé is  aquella  dama?
—L a  he visto solo u na  vez.
—¿Te gusta?
—Es m uy herm osa.
~-¿No sabes quién es'?
—-No, padre V icente.
—¿Te guata repito?
~ ¡O h l.. .  no tengo  yo  el corazon p a ra  am ar 

á  n inguna mujer.
Aunque así no fue ra  se ria  lo mismo.

—¿P or qué?

—P orque no podrías ja m á s  am ar  á  esa 
m ujer.

—¿P o r qué?

— Porque se ria  la  m ayor do tu s  desgra ­
cias.

—iQ uién es ella?
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—Eso es loque  yo no puedo dec ir te ,  ni de­
bo decirlo  jam ás .

—¡Ahí... entiendo.
—N o puedes en tende r nada.
—Entiéndolo b as tan te  p a ra  sa b e r  que 

esto es un m isterio .
—E xactam ente .
—¡Siempre m isterios  p a ra  m í, p ad re  Vi» 

cente!
—M isterios necesarios
—¿Necesarios?
—Sí, necesarios, indispensables, ta n  n e ­

cesarios é indispenaables como quo solo yo 
los psseo p a ra  tu  bien.

—L o agradezco, padre  V icente; pero p re ­
fe r ir ía  que me saca ra  ah o ra  de dudas. S i no 
m e dice quién son esos dos que h a y  ahí, 
monto ahora  mism o á  caballo  y  algo al ca r ­
ru a je , y  asi sabré dúnde v iven  y  quié­
nes son.

—No irás .
—P u e s  iré.
—Yo no lo perm itiré , e sc la * ó  e l  v ie jo  j e ­

su íta  tomando una ap titu d  im ponente de­
lan te  de Jerónim o. E l jo v en , por lo mucho 
que qu eria  a l je su íta ,  le g u s ta b a  soportar 
con pa:;ienoia las  m aneras  despóticas con 
que le  im ponía su vo lun tad  al padre V icen te '

m as de p r isa  i r ia  á  ju n ta rm e  á los infelices 
que hace seis años fueron infam ados y  to r ­
tu ra d o s  sus m iembros sin culpa alguna, sin 
delito  justificado. Anda, co rre  á  d en u n c ia r ­
me ¿ P o rq u e  no vas?... ¿Qué esperas? ' 

Jerónim o o ia  m editabundo estas palabras 
del as tu to  je su íta ,  y  veíase por ellas la  an­
g u s tia  que se apoderó de él 

Cuando el padre  Vicente hubo acabado de 
hab la r ,  Je rónim o m iró para  él, y  le dijo:

—P ^ r e  V ic e n te ; bien sabe V. quo la 
am o y  lo respeto . No quiero que me llam e 
ingra to , porque no lo soy n i lo espero ser 
jam ás . P e r o V .  ab u sa , y  abusa m ucho , y  
m uchas veces, de sus derechos que tiene so­
b re  mi. S i por un la io  me dá p ruebas de 
afecto, por o tro  me hum illa  y  me llen a  de 
desdenes que me ofenden como yo no m erez­
co. E s preciso que ambos comprendamos 
n u es tra s  respectivas posiciones, y  cuando 
esto  suceda , y a  v e rá  como seremos mas 
amigos que has ta  ahora  lo hemos sido, y  v i­
v irem os e te rn am en te  en buena paz.

E l je su íta  m edia de alto ú  bajo con su 
v is ta  a l alférez.

De sus cen te llan tes pupilas le sa lian  lla ­
m as que hub ieran  abrasado al jóven , si p a ra  
ta n to  a lcanzara  e l Huido de aque lla  pasión
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—¿Te acobarda la  idea  de h ac c r  un  des­
ag rav io  á  la  m em oria de tu  padre?

—No, padre  V icente.
—P ues  ¿y luego?
—Son tan tos los disgustos que sufro, qcd 

podía m uy bien escusarse de no agravarlos  
con su pertinaz  insistencia.

—¿Ea posible lo que oigo?
—Esas eosa» y a  pasaron, y  solo queda 

aquí, en el fondo de mi alm a, u na  herida  
que Dios curará?

—He entendido, Jerónim o. T u  ánim o oa 
y a  o tro . E ras altivo, valeroso y  honrado co­
mo tu  noble padre; ma.» perd is te  todos esos 
dotes ta n  superiores, quo justif icaban , m as 
que nada , ta n  ¡ lustre  linají . . ¡Solo el hijo 
de un lacayo podría responder así!...

E l insolente, e l infam e del fraile, ten ía  
derecho p a ra  decir todo lo que quisiera. J e ­
rónim o le oia siem pre con g rande  respeto.

—[Pobre de M agdalena si ahora  vivieíel 
añadió el padre V icente.

—¿P or qué? dijo Jen'mimo.
—Porque m orir ía  de dolor s i viese á  su 

altivo Jerónim o trasform ado ta n  pronto.
—Si M agdalena viviese hab ia  de se r m as 

generosa conmigo que lo es V.
—E s que e l la  no vió, como y o  lo  t í , con
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t iv id a d d e la s  fuerzas de es ta  columna, c u ­

y o s  hechos han producido un os«elente etec- 
to  en e l país, dando un duro esoiirm iesto a 
los artiscas qae m erodeaban por pa r te  al-
t a  da la  tnoncañade Oataluila.» _
, Cataluña—E l geaoral en jefó al m inistro 
de la  ü u e rra :

«Granollers 3, á  las 2‘10 de, la  ta rd e .— 
A cabo de lleg a r  ú es ta  poblacion oon las 
fuerzas y lo s  prisioneroi.»

¿1 gobernador m ilita r  de Lérida, en te le ­
g ram a  de a j o r á l a  un a  y  10 de l* ta rd e , 
tra sm ite  á  este  m inisterio  e l sigu ien te p a r ­
t e  del b rigad ier Cassola; , 

«Sirvas.»comunicar por la  v ía  m as rápida 
lo siguiente:

A l em prender es ta  m adrugada mi m ovi­
m ien to  desde Calaf co n tra  C aste lli, qua se 
ha llaba  lanoeho  an terio r  en  P inós, supe en 
e l  camino que este  cabecilla liabia buido 
liác ia  Solsoüa; poro en cambio tuve conoci­
m ien to  de l a  llegada á  Ardobol de los cabe­
cillas Gamundi, Palacios y  M iret, qua oon 
3.000 ¿om bres aragoneses y  ca ta lanes  ve- 
n ia n  de S uriá . Inm ediatam ente ios a ta c a ­
ron m is tropas, poniéndolos en Tergonzosa 
hu ida , siendo perseguido e l grupo principal 
cua tro  horas m as a llá  en dirección á, Solso 
na , que íaé  su línea  de re ti ra d a .  E l  enemigo 
dejó en nuestro  poder botiquines, a rm a ­
m entos y  m ultitud  de efectos, y  ves tuario  y 
equipo, Cíperimentaudo en las posiciones 
que in ten tó  del^uder crecidas ba jas , que 
Bolo lo  accidentado del te rren o  pudo impe­
d ir  cayeran  en m i poder.»

V icioria  3, á  la s  doce 15 m inutos de la 
ta rd e .—M adrid á la» once 4 m inutos de la 
noche.—Los diputados generales de la s  pro- 
T incias Vascongadas a l esceloatisimo señor 
presidente dei Consejo da m inistros:

«Los diputados generales de las  provin ­
cia» Vascongadas, reunidos en  conferencia 
en  es ta  eiuaad, han acordado como el p r i ­
m ero  de sus deberes h ac e r  público te s tim o ­
n io  de su inquebran tab le y  acendrada adbe • 
sion 7  lealtad; y  ruegan  á, V. E .  el favor de 
que se s i r r a  e ú v a r  á la s  g radas del t ro n o  la  
rsséoütuosa espresion de estos sentim ientos.

E l diputado general de Guipúzcoa, Satu- 
r io  de Arizmeudi.

Losdiputados generales de V izcaya, F ra n ­
cisco de C areaga, M anuel M aría  de tío r-  
taza r .

E l diputado g eneral de A lava, R am ón Or- 
t e i  d« Velasco.»

—Según comunica el cónsul de E spaña en 
P« rp iñan  con fecha del 2, se le  han presen - 
tado  ocho c a r l i s u s  acogiéndose á  indulto, 
los cuales h an  sido trasladados á  Cette .

—Tam bién a l g eneral Lom a so ie h a  p re ­
sentado en V illana un  sa rgen to  del e scu a ­
drón de P elayo , con caballo, arm am ento  y  
municiones.

—El com andante general da las fuerzas 
uaTalea del N orte , en te legram as de a n te ­
ayer, dice a l señor m in istro  de M arina lo 
que sigue:

«Concordia sor :irendió en la  p laya  de Ar- 
meiiza, en la  m adrugada, un  puesto enem i­
go, haciendo prisioueros un oficial y  dos 
hom bros, que envió á  San S ebastian .

E n  la  m ar, á  bordo de ia  f ra g a ta  l'Uoria, 
2  de Setiem bre de l5í7á.»

«Bombardeado Elanchovo con Certeras 
)unterias y  destrozos consiguientes; Viíoria 
lostilizada por las b a tería s  conocida», qu* 

acallam os duran te  bas tan te  tiem po; no hay 
■bajas. Continuaré operando.

E n la  m ar, á  bordo de la  f ra g a ta  Vtioria, 
2  de Setiem bre de ISIS.»

—Continúan recibiéndose noticias del 
r^orte , de que lo* ca rlis ta s  t r o  liezan con 
insuperables obstáculos p a ra  re a  iza r  la  le ­
v a  de los mozos de 10 años que decretaron  
ú ltim am ente:

— Un periódico de anoche publica el te x ­
to  ín teg ro  de la  capitulación de los fuerte» 
de l a  Seo Dice a»í:

«D. Joaquín  Jo v e l la ry  D. Ars#nio M a rtí ­
nez de Campos, ten ien tes  generales y  geae- 
ra le s  e n j e l e d e  los ejércitos d t l  C entro  y 
C ata luña, y  D. Antonio L izá rrag a , m a ri i-  
oal de campo del ejército  ca rlis ta ,  han  p ac ­
tado , en Tista do la  b r illan te  defensa que 
h a  hecho la  guarnición ca r lis ta  de los fuer ­
te s  de la  Seo, denominados Ciudadela, Cas 
ti l lo  y  to rro  de Solsona, que ha  agotado to ­
do» los medios si» rec ib ir  socorro, que h a  
quedado »in ag u a  por la  ocupacion del pue­
blo de Castellciutac, que ha  sufrido num e­
rosas bajas, y  que tiene las obras de la  Ciu­
dadela  complotamonte d es tru id asy  perd ida 
la  to r re  de Solsona, las bases s igu ien tes pa­
r a  l a  rendición de lo» dos prim eros fuertes; 
,  P r im e ra .  L a  guarnición queda prisione­

r a  de g uerra , haciéndosela los honores en 
C aste llc iu ta t, y  formando pabellones de a r ­
ma» en tre  C aste llc iu ta t y  la  Seo.

Segunda. Los señor*» je íe s  y  oficiala» 
conservarán  sus equipajes y  todo» los efec­
to» de su propiedad.

T erce ra . S erán  incluido» en  lo» canjes 
con arreg lo  á  ías bases que hoy ex is ten  ó 
ex is tirán  en lo sucesivo.

C uarta . L a  fuerza  del castillo p asará  
enseguida á  la  Cindadela, donde perm ane­
ce rá  h as ta  m añana  á  las siete que se h a rá  
Ja e n t re g a d o  esta.

Quinta. E n  el ea»tillo quedará e l segun ­
do je fe , ó el que so designe, un oficial de a r-  
tilfepía y  o tro  de admÍDistracion p a ra  la  en ­
t r e g a  de los efectos.

Sesta . Los presos por delitos comunes
se rán  entregados oon las  causiis.»-

—Con referenc ia  á un  te légratiia  dol b r i ­
gadier D élatre , dice anoche i. las nucv* el 
robernador de Huesca al m inistro  de la  (Jo- 
jernacion, que u n a  p a r te  de la  facción Dor- 

riigaray ha repasado la  fron tera , en trando  
en te rr ito r io  español, quedandn eu  poder de 
un  destacam ento francés un jufo di* b r ig a ­
da, l a  je fes  y oficiales, lóü individuos de 
tropa, 40 caballo», dos carro» con municio­
nes y  varios  efectos dá g u e rra .—(Autori­
zada.}

__P arec e  que el cu ra  de F l i i  hace  dos dias
hizo dimisión de su cargo en Ciordia, mani- 
faatandii que considera perdida la  causa  dol 
pretend ien te .

—E q V illasana (Burgos) se h n p r jse n ta d *  
á  indulto u a  sargento lie escuadra da P e la ­
yo oon arm am am o y  municiones.

—E n la  acción nava l sostenida e ld iaS O  
de Agosto con tra  la» baterías  ca rlis ta s  da 
Lequeitio , los fuego» del enemigo causaron 
alguna» ligeras averias á l a  f ra g a ta  Viíoria, 
y  además il*s ligeras contusiones en la  p a r ­
te  posterior de la  cabeza y  o tra  m as fuert» 
en e l pié izquierdo, s i bien no de cuidado, 
a l  com adante general S r. Polo, un a  lierU a 
l#vo a l com andante da la  Vitoria, U. Emilio 
Cata lá , unacon lusion  en la  p ie rn a  izquier­
d a  a l ayudante  secre ta rio  1). A rtu ro  (ja r in , 
u na  he rida  un la  ca ra  a l ten ien te  da navio 
de segunda clase D. M anuel E lisa, o tra  en 
la  mano derecha a l guard ia  m arin a  do se­
gunda elase D. Joaquín  (Juderrez  de Ituval-  
caba, o t r a  en la  n a lg a  derecha a l «oldado 
Antonio V erdera y  o tra  en la  m ejilla  dere ­
ch a  a l individuo de m a r  José M anuel Eiei. 
E stas  heridas y  contusione» h an  sido oca­
sionada» por algunas granadas que es ta lla ­
ron en e l  costado del buque.

P arec e  que e l  batallón  ca  l is ta  qué se t i ­
tu la  de Biloao h a  recibido órden de abando­
n a r  áC as tre ja n a ,  á  causa  de las frecuentes 
deserciones que se observan en tre  sus filas.

U n individuo del mismo batallón, qua 
quiso acogerse á  indulto en Bilbao, fuá de­
tenido, fusilado inm edia tam ente y  m etido 
en la  t i e r r a  has ta  la  c in tu ra , dejando libra 
la  p a r te  superior del cuerpo, con objeto de 
que este  ejemplo « irv iera  p a ra  todos los do­
rnas que pensaban im itarle .

No obstan te  esto, algunos se h an  presen ­
tado  en Bilbao.
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PAGINAS D E  LA  B IB LIA .

Los com padecem os p ro fundam ente . Su 
situac ión  no puede se r m as a n g u s tio sa .

D espués de los d ias  de g lo ria , lian  lle ­
gado  p a ra  ellos la s  noches de miedo.

E l  sol de los trionfos no ilum ina  y a  sus 
horizontes, aquellos horizontes liáoia ioi 
cua le s  m arch ab an  a leg res  y  confiados.

L a  noche inm ensa y  so rda  los envuelve 
por todas p a r te s ,  y  p a ra  la s  conciencias 
tu rb ad a s  la  noche es m adre  del espan to .

S ien ten  en  la  som bra man^js vengado­
ra s  que los de tienen , q ue  les q u i ta n  el 
la u re l y  les ponen  la  corona de  e»pinas, 
m anos frías y  ace radas  q ue  az o ta n  sus 
ca rnes  y  ponen á  la  vergüenza  su» fa ltas .

No tenem os nosotros la  cu lpa , y  sin 
em bargo  los com padecem os.

No los hem os em pujado á  su  ru in a ; no 
h a n  sido «spulsados de nu es tro  cam po; vi­
v ía n  en tro  nosotros tran q u ilo s  y  h a l a g a ­
dos; te n ía n  u n  puesto nobilísim o eu el 
com bate; ap laud íam os á  sus hom bres de 
E stad o , á  sus tr ibunos, á  sus pensadores; 
les dábam os p a r te  en  e l festín  de la  l ib e r ­
ta d  y  p a r te  en  sus tr iunfos: e s ta b a n  en tre  
nosotros como herm ano» en  e l h o g a r  de 
los herm anos, como hijos en la  m «sa  del 
padre ; la  p a t r ia ,  m adre com ún, nos e i t r e -  
ch a b a  ard ien tem en te  en  »us brazos y  nos 
recom endaba la  concordia; respe tábam os 
eu  ellos la  esperienc ia  y  e l  sabor; e n  los 
casos árduos e ra n  consu ltados y  p rocurá ­
bam os segu ir sus consejos.

Aquellos e ra n  d ias  sereno* y  luminosoB. 
Todo resp iraba  f ra te rn id a d  e n  la  t i e r ra  
que hab itábam os; aquellos d ias  p a ra d is ia ­
cos i lu m in ab an  e l pasado  y  e l po rven ir 
y  nos enseñabau  los escollos del p re se n te .

E s ta s  delicia» no d u ra n  m ucho  eu  la  t i e r ­
ra ; vino como ah o ra  p a ra  ellos, la  noche 
llena de te rro res ; el sol se apagó  d e trá s  de 
nubes p reñ a d as  de am enazas; m a rc h á b a ­
mos unidos siem pre, pero t r is te s  é inqu ie ­
to s  en  aquellas in te rm inab les  llanu ras  
donde la  som bra v e laba  e l abi»mo y  donde 
rondaban  en nuestros ñan co s  las se rp ien ­
te s  y  los chaca les . A n u es tra  esp a ld a  que­
dab a  e l Nilo, a n te  nues tro s  pasos se a b r ía  
e l desierto ; detrá»  la  h o lg an za  y  la  paz, 
d e lan te  las rudas jo rn ad a s ,  la s  noches sin 
sueño y  los  d ías sin pan , el com bate  in c e ­
sa n te  y  e l  tem or á  lo desconocido. E n  la

t ie r ra  n i  u n  rum or, eu e l cielo n i  u u a  es­
tr e l la .

Sin em bargo , llevábam os co n  nosotros 
en  e s ta  trav e s ía  del desierto , n u es tra s  a r ­
m as, n u c i t r a s  banderas , las ta b la s  de la  
ley  y  el A rca S a n ta .  E ram o s pobres, pero 
fu e r tes ; es tábam os doloridos, puro libros.

E llos m a rc h ab a n  á  n ues tro  lado en  s i­
lencio; á  veces, desalen tados, se sen tab a n  
e n  los bordes del cam ino, y  nosotros, lle­
nos de a m o r , esperábam os que nuestro» 
herm anos reposasen ; e ran  viejos y  d éb i­
le s ,  y  se fa t ig a b a n  m as que nosotros.

U n a  noche q ue  descansábam os a i  pié de 
u n a  co l in a ,  u na  de esas m u jeres  m a las  j  
co rrup to ras , q ue  s iguen  á  lo* v ia jeros  p a ra  
es trav ia rlü s  y  adorm ecerlos, r a d ia n te  de 
he rm o su ra  y  cu b ie r ta  de joya»  como u ua  
h i ja  de E g ip to ,  »e acercó  á  los lechos  de 
p ie les en  que reposaban  ios je fes  de n u es ­
tro s  herm anos, y  les dijo r ie n d o : «Sois 
unos im b éc iles ; os fa tig a is  in ú tilm e n te  en 
e l  desierto , s in  saber  q ue  de la  p rom etida  
t i e r r a  de C h an áan  os sep a ran  c u a re n ta  
años de m a rc h as  y  dolor*s ; d e jad  á  esa 
pobre g e n te  que se abrase  la  p la n ta  do los 
pLés eu  la  arena  c a n d e n te ;  voso tros y  
vuestros  hijos sois delicados; m a s  os con ­
v ienen  los fértiles valles del Nilo q ue  es­
ta s  m elancólicas llanu ras; to m ad  v u es tra s  
b a n d e ra s ,  recoged  en  ailoucio v u es tra s  
t i in d a s ,  y  sin despediros de v u es tro s  h e r ­
m anos, seguidm e; yo  os llevaré de nuevo 
á  E g ip to ,  donde viviréis esclavos, pero 
a leg res , rep le tos  y  tran q u ilo s . L a  esclav i­
tu d  h a r ta  vale m a s  que la  l ib e r ta d  h a m ­
b r ien ta . D ejad á  e»os que du erm en  e n  su 
des ierto  vacio  y  a rd ien te , y  segu idm e á  la  
t i e r ra  de G essen d« p u ra s  a g u a s  y  de 
abundosos rebaños; dejad les la  l ib e r tad  
áspera  y  laboriosa, y  to m ad  la» d o rad a s  
cadenas; p a ra  elios e l tíinaí ca rg ad o  da 
te m p e s ta d o s ; p a ra  vosotros, la s  oHas h u ­
m e an te s  y  ap e r itiv as .»

C onsulta ron  ios j»i'es e n tre  sí, recog ie ­
ro n  sus tiendas y  s igu ieron  á  l a  a le g re  
h i ja  del Nilo.

xS esotros en tre ta n to  dorm íam os confia­
dos y  sonrientes á  la  luz  dud o sa  de las 
es tre llas .

Los com padecem os p ro fu n d a  y  s in c e ra ­
m ente .

H emos olvidado la  defección p a r a  acor­
darnos ta n  solo de su d esg rac ia .

N osotros es v erdad  que aun  v ag a m o s  en 
e l desierto , s in  e n c o n tra r  la  t i e r ra  de  C a -  
n a á n ;  pero ellos, en  su  esc la v itu d  e n  e l 
N ilo, son m as desgraciados q ue  noso tros. 
Les ofrecieron cadenas de flores y  las  ar­
r a s t r a n  de h ie r r o ; se le s  dijo que la  an ­
c h a  base del nuevo pac to  e r a  cap az  de 
con tene r  la s  v en ta ja s  d e  l a  l ib e r ta d  de 
que gozaban  e n  e l des ierto  y  las  d e l i t ia s  
da E g ip to ,  y  ah o ra  re su lta  q ue  la  l ib e r tad  
p ru d en te  y  m oderada que se les p ro m etía  
sa convierte  en  u n a  a rg o lla  sofocante.

Se les prom etió  q ue  p od rían  a d o ra r  l i -  
broE aente  al Dios de Is ra e l  ó a l  becerro de 
oro, á  su  elección, y  a h o ra  se les quiere 
o b lig a r  á  d es tru ir  su s  a l ta re s  y  á  p ro s te r ­
narse a n te  los do T ebas con la  sa n d a lia  sa­
ce rdo ta l sobre la  nuca .

Se les d ec ia  que les se ría  líc ito  en señ a r  
l a  ley  y  los P rofetas con l ib e r ta d  y  se les 
o b liga  á  es tud ia r  los geroglíficos sag rados  
y  los m isterios de Isís.

Se les d ec ia  con acen to  h a la g a d o r :  «no 
tem áis, no r tce le ís  de nosotros, no somos 
y a  aquellos egipcios in to le ran tes  de los 
tiem pos do F a raó n , aquellos hom bres d u ­
ros que pesaban  sobre vosotros, como so­
bre la  m ansa  v aca  e l tosco  y u g o , como 
sobre e l fecundo v a l le ,  e l áspero m onte; 
en  estos últim os tiem pos de tra s to rn o s  y  
revoluciones, nos hem oi hecho  m uy  to le ­
ra n te s ,  m u y  libera les , m u y  ¡lustrados. 
V enid  á  poblar n u e s tra s  c iudades des ier­
ta s ; cu ltiv a d  la  an tes  fé r til y  a h o ra  y e rm a  
t ie r ra  de Ges»en; au nque  som etidos á  
n u e s tra  d irección, porque somos los hom ­
bres de la  suprem a in te ligenc ia , n a d a  to -  
nei» que tem er  de nosotros; no s»mos y a  
in tra n s ig en te s ; podéis vivir tran q u ilo s  en 
n u es tra s  tie rra s ; harem os ju n to s  u n a  le y  
n u e v a ,  la  C onstitución del porvenir, y  
m ien tra s  vuestros an t ig u o s  com pañeros 
cruzan  sedientos y  fa tig ad o s  e l desierto , 
vosotros reireis a l  borde sa g ra d o  del Nilo, 
danzando en ^torno de las ollas con las 
ard ien tes  y  m orenas h ija s  de E g ip to .»

A quellas len g u as  de m e n tira  cons i­
gu ie ron  adorm ecer los re»eloa de n u es tro s  
an tig u o s  com pañeros.

H oy, esclavos de E g ip to ,  s ie n te n  que el 
lim o del Nilo les l leg a  a l  cuello , que p ro n ­
to  les l le g a rá  á  la  boca, y  tie n d e n  los b ra ­
zos h ác ia  la s  som brías soledades del de­
sierto , llorando su  funesto  error.

N osotros en tre ta n to , heridos por e l r a ­

yo  dol S 'ñor, ab rasados por e l sol, am e­
nazadlos por la  som bra, seguim os n u e s t ra  
penosa m a rc h a , y  cnaii'lo  fa tigados  nos 
en treg am o s a l  »ueüu, nues tro  p w unm íen  • 
to  se vuelvo h ác ia  los que, es trav iados por 
l a  m u je r  en g a ñ o sa ,  cuyo  nom bre egipcio 
s ig iú S c a  reacc ión  en  n u e s tra  le n g u a , su­
fren  j  l lo ran  en  los b razos do sn falaz am a­
da, m ien tras  que noso tros nos dormimos 
c a s ta  y  sa n tam en te ,  ilum inados por la  co­
lu m n a  de fuego que á  la  ca b eza  de la  ca ­
ra v a n a  nos conduce á  la  t i e r ra  p rom etida.

A  veces, d u ra n te  e l sueño, nos v is i ta  el 
á n g e l  del Señor, é  inclinando »u form ida­
b le  fren te h á c ia  noso tros, nos p re g u n ta  
señalando  la s  t ie r ra s  reg a d as  por e l su ­
d o r  j  la  sa n g re  de nues tros  herm anos in ­
fieles: ¿ E s ía i t  bastante vendados?

Y  nosotros, trém u los  y  penetrados do 
piedad , esclam am os: ¡P ird o n a lu s , Señor, 
2 ¡íí no saben lo q u t  han Aecho!

LA REA CCIO N  E N  ALZA.

E r a  indispensable que la  significación 
del m inisterio  se definiera, qu e  los hom ­
bres  que parecen  rep rese n ta r  y  d ir ig ir  
á  la  situac ión  resolv ieran  e l árduo  p ro ­
b lem a por ellos m ismos p lan teado  ocho 
meses h a , de e leg ir  e n tre  la  l ib e r ta d  y  la  
reacción, e n tre  e l porvenir y  e l pasado, 
rep resen tados , e l uno por los libera les 
a m an te s  de i e sp íri tu  m oderno, y  e l o tro  
por los m oderados s in  d istinción , y  lo» 
ca rlis ta s  pasivos (como l la m a  L a  Epoca  á 
su» nuevos am igos y  aux ilia res), enem i­
gos acérrim os, aunque encub ie rtos , de to ­
d as  las  públicas libertades.

T raba jo sa  h a  sido la  sen d a  qu e  el m i­
n is te rio  y  la  situac ión  h a n  recorrido  p a ra  
l l e g a r  a l desg rac iado  es trem o  en  que so 
h a llan : la  p e rp le g id a d y  la  vac ilación  les 
h a n  impedido h a s ta  a h o ra  determ inarse  
resue ltam en te  en n inguno  de los dos sen ­
tidos por m a s  que la  superior influencia 
de los m oderados h a y a  inclinado la  b a lan ­
za  del lado de l a  reacc ión . E s te  hecho, 
aunque  colocaba a l  m inisterio  en  u u a  po- 
lioToaísima pendien te , no im prim ía  c a rác ­
t e r  defiuitivo, pues se a t r ib u ía  á  la  fa lta  
de iden tidad  de m iras  de los m in istros de 
d iversas procedencias, no á  l a  decisión 
unán im e de todos elloe, de h u ir  de la  l i ­
b e r ta d  p a ra  sep u lta rse  en  las  som bras de 
l a  reacción  desenfrenada.

L a  inacción consigu ien te  i  e s ta  dua li ­
dad , á  e s ta  lu c h a  in te rn a  q ue  devoraba  y  
devora á  l a  s ituac ión , no pod ia  d u ra r  m as 
tiem po si n o h a b ia  de d iferirse indefin ida ­
m ente  la  solucion de la s  g ran d e s  cu es tio ­
nes políticas y  sociales de q ue  e s tán  pen­
d ien tes  la  sa lvación y  e l porvenir de la  
p a tr ia .

P o r eso, de^pues de m uchos rodeos y  
a p la z a m ie n to s , d isim ulados unos con ol 
estado  de la  g u e rra ,  y  otros con lo de la  r i ­
sible fo rm acion d e lp a r tid o  g u b e rn a m en ta l,  
y  despues de infinitos cálculos, todos con ­
tra r io s  á  la  po lítica  pe rso n a l que dom ina, 
parece h aberse  encom endado á  L a  Ejpoca 
la  ta re a  de le v an ta r  e l velo q ue  cu b ria  las 
in tenciones del Gobierno, resuelto  y a  á 
c a m in a r  por e l sendero  que cree preferible 
p a ra  e l  logro  de de te rm inadas  asp iracio ­
nes, m uy  diferentes, y  s in  d uda  a lg u n a ,  
co n tra rias  á  la s  de la  inm ensa m ay o ría  del 
pa is ,  so juzgado por la  m as c ieg a  t i ra n ía  
m in iste ria l.

Comenzó e l  co lega  su  difilísim o trab a jo  
por u ua  série de a r tícu lo s  encam inados á 
probar á  los ca r lis ta s  (á  qu ienes y a  con 
motivo de u n a  célebre conversión h ab ia  
h a lag ad o  es trao rd inariam en te) ,  que don 
Cárlos e ra  u n  dem agogo, que no  e ra n  las 
a rm a s  el m ejo r medio de tr iu n fa r  en  po lí ­
tica , y  que todo su porvenir v  su  {^oria 
pod ían  a lcanzarlos d en tro  de l a  a c tu a l  si­
tuac ió n , á  la  que podrían  p re s ta r  un  in ­
menso servicio con tra restando  la  influen­
cia  libera l y  hac iendo  tr iu n fa r  sus odio­
sos p rincip ios. T a l  es l a  s ín tesis  del eno­
joso y  poco envidiable em peño de L a  
^poea .

E n  vano h a n  clam ado  c o n tra  estos pro ­
pósitos descabellados dei periódico, reco ­
nocido como ó rg an o  del S r. C ánovas, los 
dem ás d iarios m in is te ria le s  defensores de 
u n a  te n d en c ia  lib e ra l en  c ier to  modo: L a  
ILpoca h a  seguido  iu p e rtd rr ita  su cam ino , 
y  y a  «omba+iendo l a  elección de C órtes 
co n s titu y e n te s , y a  d isim ulando  su op i-  
nion sobre e l sufrag io  p a ra  no com prom e­
te rse , y a  inclinándose del lado do los mi­
n is tro s  m as carac terizados del m o d e ra n -  
tism o, y a  defendiendo e l ap lazam ien to  do 
l a  convocatoria  de Córtes, o rd iaa rias  aun ­
que llam adas  á  h a c e r  u n a  nuev a  C onsti­
tuc ió n , y a  por ú ltim o, a tra y en d o  á  los

c a r lis ta s ,  á  los que, según  dico hoy , no 
se deben  « m a ta r  sus esporauzas de con­
seg u ir  p o r  los medios le g a le s , e l e s tab le ­
c im iento  de principios qu e  no se opongan 
á  la s  instituc iones cons tituc ionaU s,»  y  de 
quienes «no so debe presc ind ir  en  el fu tu ­
ro  movimiento da la s  fuerzas p o líticas  de 
n o e s t ra  p a tr ia ,»  d em u estra  c la ram en te  
cua les son las  in tenciones y  los propósitos 
d e l  p residente del m in iste rio .

No habiendo logrado  seducir á  lo» libe­
ra le s  p a ra  que c ieg am en te  le  sirv ie ran , se 
h a  decidido por a c ep ta r  la  je fa tu ra  del 
la r t id o  m oderado que, débil p a ra  form ar 
por s í solo u n a  s itu ac ió n  con fuerzas sufi­
c ien tes  p a ra  a h o g a r  e l sen tim ien to  liberal 
del pais , llam a  eu sn auxilio  á  los carlis ­
ta s ,  p rom etiéndoles prem ios y  favores quo 
n ie g a  á  los liberales.

Quiere L a  Epoca, a lud iendo  á  los cons­
ta n te s  enem igos de la  p a t r ia  y  del p ro ­
greso , á  los que h a n  sum ido y  con tinúan  
sum iendo á  la  nación  en la  m as espan tosa  
ru ina , «conseguir, copiam os sus p a lab ras , 
la  conciliación sincera  de to d a s  las  p a r ­
cialidades afines en  que estamos d iv id i ­
dos,»  considerándose afiti do los ca r lis ta s ,  
y  com prendiendo en t a n  ominoso p a re n ­
tesco  á  todos los hom bres que h a s ta  hoy  
h a n  apoyado m as ó m enos d irec tam en te  á 
la  s ituac ión  y  a l G obisruo.

Y a  lo saben  E l  D ia r io  E scaso ? , L a  P o  ■ 
l l t ie a  y  L a  P a tr ia ,  p a ra  quienes debe ser 
m uy  crue l e l  desengaño , si de v e ra s  am an  
la  l ibertad ; h a y  que esperar e l refuerzo de 
la s  m asas  ab so lu tis ta s , p a ra  q ue  e l señor 
C ánovas se d ec ida  á  convocar las Córtes; 
h a y  que p ro cu ra r  an te s  la  conciliación  de 
todas la s  p a rc ia lid a d es  en qu e  ca r lis ta s  y  
m in iste ria les se h a l la n  divididos, seguu  
L a  ^poca , p a ra  quo este  G obierno de la  
ancha base pued a  decidirse á  ob rar .  Como 
su am b ig u a  po lítica  no  h a  sa tisfecho  á  los 
liberales, e l m in isterio  y  la  situación  h an  
proferido á  desp legar  la  bandera  de l a  l i ­
b e r ta d  y  del p rogreso , re c u rr i r  á  los ca r ­
l is ta s  y  á  los reacc ionarios de todos los 
m atices .

E s  en  vano quo los colegas m enciona­
dos truenen  co n tra  los in tra n s ig en te s ,  
a tribuyéndo les  estos m anejos. No son ellos 
que e s tán  en  m inoría , a l  dec ir  de todos los 
m in is te ria les , los que o cupan  e l  poder, 
los q ue  p ueden  d e te rm in a r  a  po lí t ica  que 
e l  G obierno parece  decidido á  l e g n i r : es 
L a  Epoca, son los m a s  ín tim os am igos del 
S r. Cánovas, los que h a c e n  la  g u e r ra  á  la  
ten d en c ia  lib e ra l,  los que p iden  e l a p la ­
zam iento  de la  convocato ria  de Córtes, y  
los quo llam an  y  esp e ran  á  Icfs ca rlis ta s  
p a r a  p rem iarles  su vencim iento  ó sum i­
sión con e l poder que conferirán  á  sus m a­
nos libertic idas .

Dejen, pues. L a  P o lí t ic a ,  L a  P a tr ia  y  
E l  D ia r io  E spaño l  de h ab la rn o s  de los 
m anejos de los in tra n s ig en te s ,  y  formen 
dec id idam ente a l  lado de L a  Epoca  y  E l  
Jüco de E spaña, ó en las  filas de l a  oposi- 
cion liberal. De u n  lado tie n e n  la  m ás 
vergonzosa de las  tran sacc iones, e l m as 
escandaloso contubern io , los m as ti rá n i ­
cos propósitos, y  de o tro  la  l ib e r tad ,  e l 
progreso y  la  d ign idad  de la  p a t r ia .  B a s ta  
de hipocresías, b a s ta  de rodeos, y  d ig a  
cad a  cua l con franqueza  dónde e s tá  y  qué 
es lo que qu iere , s in  a b u sa r  del nom bre 
de los in tra n s ig en te s  p a ra  o c u l ta r  a l país 
e l verdadero  pe lig ro . B a s ta  de considera ­
ciones á  la s  personas, y  ¿vuelvan, los que 
en  ellos c rean , la  v is ta  á  ;os principios.

Tenem os, pues , definida por L a  Epoca  
la  sign ificación  del m in is te rio  y  de la  s i­
tuac ió n . ¿L a  acep tan  L a  P a tria ., L a  P o -  
l l t i e a E l  D ia r io  Españolé  E llo s  d irá n .

L as  ex is tenc ias  m e tá lica s  del B anco  de 
E sp a ñ a  h a n  ten ido  d u ran te  e l mes_ do 
A gosto  ú ltim o u n a  m arcad ísim a su b id a , 
lo cu a l  nos h ace  m a s  inesplicable é in ­
concebible la  d ificu ltad  que p a ra  e l cam ­
bio d« b illetes h a  existido  y  ex iste .

V am os á  d e sen trañ a r  e l b a lan c e  d e  d i­
cho es tab lec im ien to .

Obligaciones de inm edia ta  tx ig ib i l id a i .  

Los b ille tes  em itidos en
31 do A gosto  ú ltim o,
ascend ían  á . . . . p ts .  124.605.705 

Los depósitos en efectivo. 22.314..')76‘79 
L as  cuen ta s  co rrien tes. . 99.483.677*52 
E n  dividendos 4  p a g a r .  . 2 .140.438‘54

T o ta l..................... 248.544.397*85

P a r a  kaCer fren te a l cam bio y  probable 
m ovim iento de depósitos y  cu e n ta s  cor­
riente» ex is tían  en efectivo, p as ta s ,  b a r ­
ra s ,  e tc . 90.898.582*31 p ese ta s .

E s ta  sum a es , en  nu es tro  concepto, mas 
que suficiente p a ra  to d a s  la* e v e n tu a lid a -

I-'\k
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éstos m iim os ojos, e l espectáculo que aquí 
se celebró, en este mismo sitio. Jam ás podrá 
h ab e r  ni ol m as leve sentim iento de com pa­
s ión e n tra  los que as istieran , como yo asis­
t í ,  á la  to r tu ra  y  e l m a rtir io  del pobre m a r ­
qués de T av o ra  y  dol desgraciado d u q u í da 
A veiro; cuando se vió decap itar á  u n a  po- 
br#  v ie ja  de sesen ta años; cuando so «ienton 
aun  lo» gamidos y  lamento» ds aquellas in- 
f« licesv ic tim as;jam ás, rep ito , podrá haber 
BÍ e l m as leve sentim iento de compasion 
p a ra  los au to res  do aquellos asosinatos, que 
nadie podrá defender, pues ha»ta los m as 
íntim os del m alvado conde de Ü airas lo re ­
c r im in an , pues p o r  su Orden sucum bie­
ro n  en  este  mism o sitio  aquellas diez v íc ­
tim as.

—T iene V. razón, padre V icente, y  !e j u ­
ro  que 8i  estuviese en  m i m ano r e s ta u ra r  la 
m em oríade mi pobre padre, lo h a r ía  inm e­
d ia tam ente . M ai no está. L a  h is to ria  es la 
que h a d e  hacer  ju s tic ia .

E l ta im ado del frailo  se mordió los lábios 
desesparado. V aia alejarse de s i l a  p resa , y  
nad a  hab ia  p a ra  consolarla de sus ilusiones 
perdidas.

Le pasó en  e l m om ento por su m ente la 
necesidad de g an a r  el te rren o  perdido, Pero
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jo ta r  los espíritus de loa incautos, poro ha ­
b la  de e je rce r  sin in terrupción  su influen­
c ia  sobra ellos; hab ia  de estarse  siem pre 
insinuando p a ra  a lim en tar  con g ra n  cuida­
do e l fuego sagrado en e l corazon de sus 
educandos. Jerónim o se apa rtó  del padre 
V ic in te ,  hizo la  r i d i  m i l i ta r ,  la  v ida  do la  
g u e r r a ,  supo sacudir, por ta n to ,  la  tu te la  
fraile»ca que pesaba sobre él y  se emancipó, 
en sum a, del viejo padre V icente.

A brum ado por c i s r ta  tr is teza  que ao  pudo 
ocultar, el padre V icante , e»elamó!

—Ingra to  Jerónim o, así pagas la s  deudas 
quo tienes con tra ída  conm igo. ¡Comprendo 
todo! T u  no puedas y a  v e r  á  tu  lado quien 
t e  recuerde tu  deber, quion to  hable de tu  
pobre padfe , quien  rem ueva  la  m em oria de 
ia  b uen a  M agdalena. Todo asto  te  es tr is te  
y  frió. ¡Todo esto  pueda p e r tu rb a r  tu s  con­
tinuados placeros! Yo me a p a r ta ré  de t í ,  
an tes  que tú  me echas do tu  lado; yo  iré  á 
v iv i r  bien lejos do t i ,  p a ra  que jam ás  mi 
presencia pueda c o n tra r ia r te  y  te n g as  nece­
sidad, p a ra  v iv ir  independianto, do d en u n ­
ciarm e á l a  policía. jTam bien s i yo fu e ra  
ahorcado ah í, en osa plaza, no lo sen tir ía  
mucho!... ¡Seria  e l térm ino do e s ta  m ise ra ­
ble v ida  de tem pestades y  de trabajo! Así

Zié

P e ro  en es ta  ocasion no ostaba dol parocor 
do sierapre, y , levantando  la  cabeza y  mi- 
randoal padre V icen te , le  contestó:

—Mas, despues de todo, ir ia ...
—¿Qué dices? esclamó el f ra i le  lleno do 

có lera  como un  sapo.
—Iria ,  rep itió  Jerónim o.
—¿To a trav es  á  desobedecer mi voluntad?
— ¡Padre!... decia *l jóvan  cotí la  fren te  

a rru g ad a , como los viejos de ochenta  años 
es necesario que com prenda V. b ien  que yo 
no  soy y a  aquella  c r ia tu ra  á  quien conoeló 
en casa  de M agdaU na.

—¡Insolente!
— Soy un  hom bre qua tengo  y a  vo luntad  

propia. Aceptó da bu«n grado sus consejos 
j  sus advertencias; pero no puedo, n i quie­
ro , acep tar sus órdenes dadas on oso tom o 
despótico que desdice mucho con la  posi­
ción de ambos y  la  am istad  que nos une.

E l je su íta  es tab a  cada vez m as asom­
brado.

N o podía conformarse con la  púrdida do 
aquella alma.

¡La tuvo  ta n to  tiempo suje ta  á  é l quo no 
se avenía  i que dos aílos de ausencia fue­
sen bas tan te  p a ra  quo desapareciese de su 

dominio. L a  Compafiía te n ía  a r te s  pAra su-
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¿cómo? ¿Cómo podría él volver á  aquella  in ­
fluencia que en o tros tiem pos e je rc ie ra  so­

bro  ol esp íritu  do Jerónimo?

P asando  á un  tono  m as blando, e l je su it»  

continuó:
—¡Mi pobre y  buen Jerónimo! Disculpo 

tu  d isa lien to . E l  mundo es tá  siendo tan  
m al gobernado, que se ria  casi u na  locura el 
q uere r  corregirlo . P e ro  on fin, hay  deberes 
que el hombre es tá  obligado á  cum plir, y  tü  
tienes un nombro que necesitas e n a l te c e r , 
Hubo un hom bre qua cubrió de deshonra a 
tu  familia, que llenó da in n o m in ia a tu p o o re

padre. T u  deber es, Jerónim o, i r  á  J
ese hombre infame u na  reparación . Como n 
te  la  ha  de poder dar, como tampoco te  
q u e rrá  dar, necesitas sacar de él 

partido  posible.
Un ca rru a js  cruzaba en es te  momento, de 

l a  calzada do A juda p a ra  Be Ion
Jerónim o m iró , y  v-ió en él á  los dos d

conocidos que hab ía  encontrado en cas

D. Luis do A th ay d e .

E l padre V ice n te , que « s^ ^ ^f-^p p esio n

de Jerónim o, aquel o ar-
que produjo en  el jó v en  m ilita r  aq
ru a jo .y co m p ren d ió  a l momento quAyuntamiento de Madrid
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nuedan  ocu rrir  en  c ireunstanc ia s  
pero como los nesjocios á  que 

^ '■^ '“ fledicarse u ii B anco  de em isión t i e -  
deüe ^ ___„„ T«it:nr:i.leza. a  com -^ T o n \ ;  por su n a tu ra le z a  

^  .  ______L i / . .  ^  f l r .  d p  n i i p  1(^ ^ iíaT la  g a r a n t o ,  á  fia do que los y en c i-  
& 0 8  p ^ g ro s iv o i  p uedan  dom inar los 
^ .o n te c in ú o n to s  m as diftoÜGS, no b as ta  
*ne la  rc lac iou  en tre  e l m etálico  7  las 
^hlio-acioneB te n g a  u n  lim ito  determ inado  
L r  la  esporiencia, siao  que es preciso p o -  
L = r  u n a  c a r tc ra  de valores esce len tcs  y  á 
corto. V eam os, pues, cu á l  es l a  c a r te ra

^  n fu s isU á  en  31 de A gosto  ú ltim o en 
0-J7 'i70 606-06. S egún  los ü ltim os datos 

ú i^ ad o s  p o r  e l Tesoro, e ra  el Banco 
S r e  do í g a ra n t ía s p o r2 3 9  503.911 -94 

*,= Por consigu ien te , solo te m a  de 
^ " ^ f S 'm e r c a n t i l  38 .066.694-12 pese tas . 
^  o las c ircu ü stan c ia s  e s tra o r i iu a r ia s  
^  e e n e ra lm e n te  en  m om entos de
K  V com pu tac iones p a ra  la  H aciendo 

Pnion pn CUTO caso no es fácil que la  
publica, g oficiales p roduzca re a l i -
‘̂ " ' ■ ^ ^ ' ■ p í t n m S a s ,  á  no se r con g r a n  

s o l o  puede considerarse  como 
q u eb ra n t ,  ̂ ex is tenc ia  de c ie r ta
situación  norm al la  ro bustec ida  con

r a C S a ' m í — il a»

c a r te ra  m ercan til  del Banco con la  e x is -
I  • «r, m etálico  solo teu em o l pesístaa
te n c ia  on m e t a n o ,  y . t ío  r.tA MQ7 ‘8 ^ 
128 965 276 -43 en fren ted e2 4 8 .o 4 4 .d 9 i So. 
No podem os considerar e s ta  situac ión  co­
m o L te r a m e u to  lison jera , porque r e p c t i -
S S s  V  el r « t o  de la  c a r te ra  rep re se n ta  
S o b a  j lem en te  operaciones con e l Tesoro, 
con las  cuales ea  m om entos difíciles s e n a  
im posible a tender á  la  e x i í . n c i a  de depó ­
sitos y  pago  de ta lones por cu e n ta s  cor­
r ien tes , sin dejar p o s te rg a d a  l a c i r c u  a -
cion de billetes, que es en  u ltim o  re su lta ­
do la  que sufre todas las  consecuencias de 
la s  im previsiones. ______________

E n u m era  E l lm p a r c ia l  los g ran d e s  e le ­
m entos con que cu e n ta  e l G obierno p a ra  
dirio'ir las elecciones á  su g u s to . Y , á  pe­
sa r de ello, no h a y  m as que du d as  y  v ac i ­
laciones a c e rc a  de  l a  convocacion de C ór- 
te s .  ¿Por qaé? P orque f a l ta  to d a v ía  n n a  
base, esto  es, la  ex is te n c ia  de u n  partido  
robusto  que en  vano se quiso e n c o n tra r  en  
l a  reunión  del Senado. A hora  se busca 
o tro  género  de conciliación, p a tro c in a d a  
por L a  Epoca, s in  re p a ra r  que en fren te  de 
e sa  conci iacion puede lev an ta rse  o t r a  que 
llam s  á  s í todo lo qu e  e x is ta  en  el pa ís  de 
ad ic to  á  l a  lib e r tad  y  á  la  civilización.

V an  ac larándose los hechos ocurridos 
en  P u c r to -l l ic o ,  in o ia c ta m '’n te  referidos 
por los periódicos francuseá. K 1 preso, que 
e r a  uii t a l  V onegas, duáortor do m ilic ias, 
filé deten ido  en  el buque in g lés  E sder , 
con au to rizac ión  del cóusu l ing lés , y  por 
c o n s ig u ien te  s in  re s is ten c ia  da p a r te  del 
c a p i ta n  del vapor, que se lim itó  á  observar 
que e n t re g a b a  el deserto r por obediencia 
^  cónsul. V enegas con tinúa  preso a g u a r ­
dando  las re su lta s  de la  cau sa , siendo in ­
c ie r to  que fuese fusilado. Se añade que e l 
cónsu l in g lés  p ro testó  deapues de la  p r i ­
s ión , lo cu a l  se  com pag ina  m al con su a u -  
to rizacion j pero como q u ie ra  q ue  sea, r e ­
su lta  que ¡ a p re n s a  e s t r a ü je r a h a  deprim i­
do con no tic ias  m as ó  m enos erró n eas  la  
h o n ra  de E sp añ a ,  y  esto  no .puede de n in ­
g ú n  modo to lerarse . Por eso esc itam os al 
G obierno á  que p lan tee  las convenien tes 
rec lam ac iones.

R ecog im os en n u es tra s  co lum nas las  
sigu ien te s  p a lab ras  de L a  P a tr ia .

«Somos liberales; anhelamos de todo co- 
razon la  p rác tica  absoluta de nuestros p r in ­
cipio» d en tro  de la  m onarquía de D. Alfon­
so X II; tenem os la  convicción de que no e s ­
t á  lo janoel d ia e a  quo así suceda, porque el 
Qobierno podrá le v a a ta r  el velo que cubre 
eu p a r ta  la  e s tá tu a  del progreso; pero s i es­
to  no sucediera, si el G obiorao en  lugrar do 
de ja r  franco ol paso á  la  libertad  ab rie ra  
las p u er ta s  á la  reacción, á  esa desastrosa 
política que t ra jo  en pos de sí la  revolución 
de 186*, ios constitucionales disidentes, y 
La Patria, con ellos, de jar ían  á  lii situación  
«n tregada á  sus desaciertos y  se r e t i ra r ía n  
á  sus tiendas á l lo ra r  las nuevas desventu­
ra s  que am enazaban ám uestro  país.»

L a h o ra  se acerca , quizá h a  sonado y a ,  
y  esperam os q ue  L a  P a tr ia  cum plirá  sus 
solem ues dec laraciones.

P ido  E l  Tiem po  la  enseñanza u n iversa l 
g r a tu i t a  y  o b liga to ria . ¿Pero  con l ib e r ta d  
ó s in  eilaV D istinción  es e s ta  m uy  n ec esa ­
r ia ,  po rque la  enseñanza  o b lig a to r ia ,  sin 
la  lib re  elección de m étodos, libros 7  p ro ­
fesores, es un  nuevo  género  de t i r a n ía  que 
nos conduc ir la  á  l a  barbarie , en  vez de 
elevarnos y  en g randecernos , p a r a  poner­
nos á  l a  a l tu r a  de o tras  naciones.

b le  e l r a ir i to  de los mismos. Sn depí^st'o en 
M-i !'■; 1 i 's tá  «n la  calle de Z iragoz.i, num e­
r o  17 y  10, casa  de I). Pedro Altar-..

N uestro  com patrio ta  el teno r I). Lorenzo 
A bruñedo acaba de ob tener un nusvo t r iu n ­
fo escénico en I ta l ia .  Con motivo da Is t r a s ­
lación de las cenizas do Donizetti se lian 
cantado en Bérgam o las  óperas Favovila y  
Don Sebastiani-, en cuya ajecucion según los 
periódicos de la  localidad, obtuvo el citado 
a r t is ta  una de las ovaoion de m as espon­
táneas  y  entusiastas.

Dice la  tíactta  de Bérgam o que el tem or 
español posee u n a  voz ta n  sim pática y  de 
tiu ib re  ta u  puro que difioilmente podrán en­
con trarse  m uchas que la  igualen.

E n  el acto segundo del Don Sebastiani el 
entusiasm o del público fué indescriptible, 
sobre todo a l te rm in a r  la  preciosa rom anza 
Deserto inlerra  viéndose además obligado á 
rep e tir  un dúo «n com piflia d é l a  señorit»  
D astin  que fué frenéticam ente aplaudido. 
Sobre sus grandescondicion«s d* voz, añada 
e l citado periódico, raune  e l S r. Abruñedo 
las de a r t i s ta ,  dando á  la  acción una n a tu ra ­
lidad perfec ta  y  siendo seberam ente escru- 
puluso on los (fetalles.

Felicit»m os sinceram ente á nuestro  dis­
tinguido  com patrio ta por este  nuevo triunfo.

L a  preciosa m úsica que el m aestro  Bar- 
b ia ri h a  escrito  p a r a la  zarzuela La vuelta 
al jnu*do, es cada noche mas aplaudida en el 
afortunado circo d t  Hivas, habiendo piezas, 
ta i  como el preludio a l unisono, del cuarto  
acto , que se hace repe tir  t r e s  y  cua tro  
veces. . , , ,

L a  ac red itada  casa e d ito n a l del S r. \  1- 
dal, que ha  adquirido la  propiedad de d icha 
m úsica, ha  puesto y a  á  la  ven ta, en su con­
cu rrido  alm acén de la  C a rre ra  de San Je ­
rónimo, núm  34, además de dicho preludio, 
la  am ericana, la s  seguidillas y  la  canción 
del burro .

H a  te rm inado  la  fa rsa  b u fo - te o c rá tic a  
cou q ue  se p re ten d ía  re su c ita r  en  V inaroz 
e l  tiem po de los ilum inados, en dem on ia ­
do» y  m ilag reros.

K é  aq n í cómo describe un  periódico la  
s ilb a  con quo h a  concluido aq u e l sa i­
nete :

«Las autoridades ds V inaroz h an  puesto 
té rm ino  á u na  m anifestación ca rlis ta  que 
d iariam ente  se reproducía en la  casa-con­
ven to  de San A gustín  de aquella poblacion, 
y  aR la  cual las m ujeres tom aban la  m ayor 
pa rte .

U nas 60 ó 70 se reun ían  en  aquella  casa 
bajo la  dirección de u na  b ea ta  que s« prestó  
6 obedecer todo cuanto  le  ordenaba doña 
B lanca, form aban corro, en trando  en é l a l­
gunos individuos del seso  m asculino, y  en ­
tonaban  u na  plegaria  á l a  V irgen, suplicán­
dola, e n tre  o tras  cosas, qu» P ió  IX  saliera 
tr iu n fan te  de es ta  v il  revolución.

D espues de es ta  oracion rezaban  dos P a ­
d renuestros «por los pobres carlis tas  que 
v an  por la s  montañas,» y  o tros do» «para 
que Dios conservara  la  v id a  a l hom bre que 
todos sabemos.»

Sorprendidas las  bea ta s  en la  casa-con­
vento  de San A gustín  por las autoridaiies 
de la  referida  p laza de Vinaroz, sa lieron su­
friendo u n a  silba del público que las espe­
r a b a  en la  p u erta , y  qu« las fue  conducien­
do con iguales m uestras de adhesión h as ta  
sus propias casas.o

A lgunos  periódicas es tran je ro s  h ab lan  
y a  de solucione» po líticas re la tiv as  á  la  
a c t i tu d  de los servios, que t ien d en  á. d e ­
b i l i t a r  e l podar de l a  T u rq u ía .  Se a t r ib u ­
y e  a l  p r ínc ipe  M ilán e l pensam iento  da

Sonersa a l  fren te  de u n a  nuev a  nac io n a li-  
ad , com puesta  de l a  Bosnia, la  Croacia 

tu rc a ,  la  H erzegow ina, e l M ontenegro , la  
C roac ia  a u s tr ía c a ,  la  E s lavou ia  y  l a  D a l-  
m ac ia . Lo cierto  es que a l fren te  de l g o ­
b ierno  de Servia so en c u en tra  h o y  e l cé la - 
h rc  R is t t i tc h ,  q ue  es e l po lí t ica  de ideas 
m as avanzadas  y  revolucionarias en aque l 
país . Desde su e levación  a l m in iste rio , 
q u e  d a ta  da m u y  pocos dias, h a n  recibido 
los h erzegow inos g ra n d e s  aux ilios  de h o m ­
brea y  recursos. No nos p araca  fácil, por 
consigu ien te , q ne  la  dip lom acia consiga 
q ue  los in su rg en te s  depongan  la s  a rm as, 
á  p esa r  de  todas las  conce iioaes  que p u ­
d ie ra  h ac e r  T u rq u ía .

In s is te  S I  D ia r io  E spaño l  en a s e g u ra r  
qu e  se p ro y e c ta n  in te lig en c ias  e lec to rales  
e n tre  los m oderados in tra n s ig e n te s  y  loa 
sa g as tin o s  de Sevilla. P a r a  d a r  m as viso 
de a c e r ta d a  á  e s ta  suposición, observa e s ­
to s  d ias e l referido co lega  c ie r ta  benevo­
le n c ia  m u tu a  en tra  E i  P abellón  N a c io n a l  
y  L a  l i t r i a .  S in  n e g a r  n i a firm ar nos­
o tros que p u d ie ra n  ex is tir  pensam ientos de 
ese  género  en  u n  p a ís  donde t a n  es tra ñ as  
a lianzas  hem os p resenciado , nos h a  de 
p erm itir  e s ta  vez E l  D ia r io  E sp a ñ o l  11a- 
rnarle  l a  a tenc ión  h á c ia  u n  p u n to  d e l  ho­
rizonte donde se acum ulau  ciertos n u b la -  
doB-que a n u n c ia n  tem pes tades  de m uy  dis­
t in to  género qne la s  te m id a s  por nues tro  
co lega . Los aliados h o y  de los in tra n s ig e n ­
te s  son los ca r lis ta s  y  o tras  parc ia lidades 
afines, em pleando la ío c u c io n  de L a  Epo­
ca, que pide grande»  consideraciones á  fa ­
vor de l abso lu tism o. E l  D ia r ia  Español 
conserva tod av ía  g ran d e s  ilusiones, y  
aunque de vez en  cuando  se ve precisado 
á  com batir  la s  s in g u la re s  te n d en c ia s  que 
por todos lados se descubren , lo considera 
to d o  '  ..........

CRONICA GENERAL,

ío  b ien , y  com prenderá a l fin q u e  s i la  in ­
t r a n s ig e n c ia  carece  de fuerza num érica , 
l a  h a  solido en c o n tra r  en tre  la s  diferentes' 
a g ru p a c io n e s  del m oderantism o.

E l  com unicado  de l S r. H u ic i quo ayer 
publicam os e n  la  p rim era  p la n a  de n u e s ­
tro  periódico, nos m ueve á  c e n su ra r  esa 
ligereza  con que se p ub lican  en  los perió ­
dicos oficiales ed ictos de llam am ien to , en 
qu e  con e l  p re tes to  de domicilio descono ­
cido se v en  c itad as  á  veces persona» m uy  
ca rac te r izad as  y  de e»celente repu tación . 
E l  S r. H uici tiene  su  c a sa  eu  P am plona , 
se h a l la  em padronado  e n  re g la ,  y  su  fa ­
m ilia  es m uy  conocida en  aq u e lla  pob la ­
ción. E s  de e s t r a ñ a r ,  p u e s ,  que se l e  l la ­
m e como á  hom bre s in  dom icilio, t r a t á n ­
dose, sobre to d o , do u n a  rendic ión  de 
cuen ta»  con  qu e  cum plió e l  in teresado  en 
tiem po oportuno, se g ú n  d e ta llad a m en te  lo 
e»plica ea  su  com unicado. No h ace  m ucho 
tiem po que sucedió lo mismo con un  alto  
funcionario  qu e  , e s ta b a  desempefiando 
en  M adrid  un  ca rg o  ac tivo  m uy  visible, 
dando así lu g a r  á  com entarios frecuen te ­
m en te  in justos.

Ocupándose L a  P a tr ia  de la s  acerbas 
censuras  d ir ig id as  por los coniervadore» á 
los revo luc ionarios , in v ita  á  que se c iten  
ejemplo» de libera les  q ue  desde 1868 á  la  
fecha h a y a n  ido á  e n g ro sa r  la s  filas del 
carlism o.

N osotros pud iéram os c i ta r  á  m uchos 
conservadores que m ilitan  en  e l  carlism o.

E s  m as, en  la  ac tu a lid a d , de»pues de 
laB dec laraciones de L a  E p o ca , no ig n o ra  
e l p a ís  q ue  los conservadore» h a n  hecho  
la  m a le ta  y  e s tán  y a  en  cam ino  de E s -  
te lla .

[Buen v ia je l

D edicado nu es tro  ap reciab le  co leg a  L a  
In tegridad, de la  P a tr ia  á  los asun tos  de 
U ltra m a r ,  no se h a  fijado, sin duda, en  
los s ín tom as q ue  reve lan  c la ram en te  la s  
te n d en c ia s  d e l  g ab in e te  del S r. Cánovas 
y  de sus ó rgaoos en  la  p rensa  h ác ia  la  

re a íc io n .  _ , , . , ,
A  no  se r  as í,  no nos h a r ía  e l elogio det 

e sp íri tu  lib e ra l que im p u lsa  a l S r. C á­
novas.

P o r lo  dem ás, nos com place que e l  co­
l e g a  p ro m eta  co m b atir  a l  (job ierno  si lo 
vé av e n tu ra rse  en  las  sendas de la  r e a c ­
c ión .

N o ta rd a rá  m ucho  en  verse ob ligado  á 
esg rim ir  sus arm as.

Dice P aco  l i a  en  su  sección de L a  P a ­
tr ia :

«El nuevo gobernador da S iberia  h a  ped i­
do la  crí&cion en  aquella p rov incia  de un a  
universidad.

Si hub iera  avisado un  poco an te s  se la  
hubiéram os podido enviar desde aquí, con 
ca ted rá tico s  y  todo,»

P o r  fo r tu n a  nqsotros tenem os a lg o  m e­
jo r  q ue  l a  S iberia . .

F e rn an d o  Pó, p o r  ejem plo, que e s tá  p i­
diendo á  to d a  p r isa  u n a  un iversidad  K r a n -  
s is ta .

H oy, sábado, te n d rá  lugar en el Circo de 
P r ic e  u na  brillante función, cuyo» produc­
tos se destinan  á  l ib ra r  del servicio de las 
arm as a l conocido g im nasta  español seftor 
L e n n ,  el cual e jecu tará  e l difícil • jercicio  
ti tu lado  íro jp íw  «¿río 7  la s  cua tro  b a r ­
ras  fijas, en  c u y o 't r a b a ja  le  acompañarAn 
los reputados g im nastas S re i.  T o rres  y  Las 
H eras.

T am bién  e» obsequio a l beneficiado to ­
m ará  p a r ta  en ta n  magnífica función e l se­
ñ o r  D, M anuel Sanche*, m entando e l caba­
llo Cuberoj propiedan del Exorno, señor 
duque do Sexto .

E l Tiempo insiste  en la  necesidad que hay 
de a tender sin descanso á  los asuntos de 
Cuba, y  env iar socorros á  aquella i*la, y  
confia en que el Gobierno cum plirá  su pro ­
m esa de env iar  refuerzos p a ra  te rm in a r  la  
g u e rra  y  em prender con mano firme la  re  
lo rm a da los abusos adm inistrativo*.

E l colega m in is te ria l á  que a ’udimos en 
la  an te r io r  noticia, es de opinion que se 
p lan tee  la  p rim era  enseñanza en  E spaña con 
e l ca rác te r  da ob ligatoria  y  g r ^ u i t a .

La Bandera Española prom ete p robar cum­
plidam ente el hecho quo denunció re la tivo  
a g ran  número d« nombram iento» ind irec ­
to», hechos por el S r. Cárdoaas, de curas 
del m as rabizo u ltram ontanism o; afirm a­
ción que ta n to  h a  escitado la  bilis de E l  
Tiempo y  EL Diario Efpañol.

P arec e  que en la  provincia de A lbacete 
se ha  encontrado una cám ara  fu n eraria  in ­
ta c ta  , cuyas paredes están  cu b ie r ta s  da 
mosaico de cuatro  colores, sin cem ento, es 
decir, de época rem ota.

La Correspondencia A u ítr ia ta  dice que 
seis buques turcos han  desem barcado tro p as  
eu A a t i ra r i  y  que M ehem et A lí- i 'a c h á h a  
partido  p a ra  M ortar. A n tiv a ri  es e l p r im er 
puerto  tu rco  situado al estrem o m eridional 
de la  D alm acia.

Huvendo de las exaof^iones de los ca rlis ­
tas, lian emiprr.ido de S .ilvatiorra  27 lami- 
lias quo quedaban consiiicrartas como libe­
rales.

H a sido autorizado p a ra  v en ir  á  M adrid el 
gobernador de la  Corulla.

Las órdenes de em bargo y  d es tie rro  en la 
provincia de V izcaya, ascienden h a s ta  el 
dia á  15Ó.

Cree La Correspondencia que no_ a c e r ta ­
rá n  los que en algunos círculos políticos de­
cían  anoche que e l general Jo v e lla r  no r e ­
g re sa r ía  á  M adrid  n as ta  el lun«s próxim o.

U na comision del grem io de peluqueros de 
e s ta  capita l, conferenció anoche con e l go­
bernado r civil.

L a  quiebra del Banco de C alifornia p ro ­
ducirá  quizá complicaciones con o tros e s ta ­
blecim ientos de «rédito, en p a r t icu la r  con 
e l  N ational Gold B ank , de San Francisco.

A yer in ten tó  suicidarse en  la  cárcel, aun­
que sin conseguir su in ten to , e l as istente 
que asesinó á  u na  jóven  en la  calle del Hor- 
ao de la  M ata.

Despues de l a  h o ra  oficial se hicioron 
ay e r  en la  Bolsa operaciones del consolida­
do á  16‘90, quedando «n el Bolsin á  Ib-80.

El S r. Blasco segu irá  a l fren te  de la  sec­
ción de Orden público del m inisterio  de la  
Gobernación.

P arec e  quo m añana  serán sometidos & un 
detenido exám en los e»oribiento9 del m inis­
te r io  de la  Gobernación, con el fin de pro ­
b a r  la  suficiencia de los individuos que hoy 
desempeñan estos cargos.

E l general P re n d e rp as t h a  visitado hoy 
al m inistro  de la G u e rra -

A  la  h o ra  de c e r ra r  nu es tra  edición, no se 
hab ian  recibido en lo» centros oficialas n ue ­
vas noticias de la  g u e rra

Uno de los m iembros del Congreso cicn- 
tiñco reunido en P arís  es un tipo  delicioso. 
Sabe de m em oria los nom bres de todas las 
estaciones de ferro -ca rr iles  del mundo; sin 
equivocarse dice los de cuan ta s  h ay  en tra  
M adrid  y Cádiz, en tre  P arís  y  Berlín , e n tre  
Moscow y  San P ete rsbu rgo  en tre  Lóndres 
y  Glascou Sabe perfec tam ente  las  b ifurca­
ciones, empalmes, cambios de linea, ate.

Otro m iem bro del congreso tien e  la  r a r a  
habilidad de im ita r  a l  hombre prim itivo. 
Su figura, su voz, su» modales, todo es p ri­
m itivo .

L as  deteficiones hechas d u ran te  el m as de 
Agosto últim o por el cuerpo m ili ta r  de ór- 
de* público de M adrid h an  sido: por ascin - 
dalo, 46; por lesiones, 142; p o r  desacato , 17; 
por atropello  de ca rru a je s . 10; p^or em bria ­
guez, 76; por indocumentado*, 86; por robo 
y  hurtos , 28; por espendedores de moneda 
falsa, 3; prófugos, 193; desertores del e jér­
cito , 4; deserto res  de prasidio, 1; p ro s t i tu ­
ta s ,  278; ausilios prestados, 238; arm as r e ­
cogidas. 3.

E l Popular a segu ra  que en las  reg iones 
oficialas nad a  se sabe del v ia ja  de u na  co­
misión á  g u e rra  de las  Vascongadas, de que 
DOS hemos hacho eco y  cuyos propósitos son 
objeto de discusión en la  prensa. L a  te rm i­
nación  de la  guerra , añade e l colega, sigue 
encargada á  la  fuerza de las arm as.

P o r  la  D irección general de obras públi­
ca* 7  e l ayuntam iento  de M adrid, se están  
llevand» á  cabo las gestiones oportunas p a ­
r a  resolver de una m anera  conveniente la  
in te re sa n te  cuestión de las aguas dal Lo- 
zoya.

E l 20 del próximo O ctubre se a b r irá  e l 
concurso p a ra  op ta r  á  las plazas vacan tes 
en la  escuela nava l fio tan te de aspirantes 
de M arina.

El periódico oficial pub lica  hoy los anun ­
cios aitronóm icoa que deben in se r ta rse  en 
los calendarios de C a*tiüa la  Vieja, correa- 
pondientes al año 1875.

L a  suscricion p a ra  socorro de las v íc t i ­
m as del incendio de ia  calle de Jesús del V a­
lle ascendía hoy á  40.00» rea les.

A yer n* llovió en n inguna p rovincia.

L a  te m p era tu ra  m áx im a del a ire  á  la  som­
b ra  fué a y e r  de 35°8, 7  la  m ín im a de U -J.

E l dia 2 se recaudaron  en M adrid  p o r  de­
rechos da consumos 45.404‘:¿1 pesetas.

Hemos sabido con p ar ticu la r  satisfacción 
que e i S r. Sanche* Almodovar ha sido a g ra ­
ciado con títu lo  de proveedor da vinos oe 
los rea le s  palacios. Hemos tenido ocasion 
da h ab lar  con m otivo de la  esposicion que 
ú ltim am ente  se celebró en  e l pabellón de 
Indo, de los escalentes productos que á  fu e r ­
za  da constancia y  dac »lon ofrece al consu­
mo ta n  in te ligen te  industrial. L a  rea l casa 
le  h a  hecho un pedido de 80 caja» de vinos, 
que no se rá  e l ú ltim o, porque es indisputa-

L a  subasta  anunciada p a ra  m añana  para  
la  con.'truccion de la  linea te legráfica  de 
Búrgos, te n d rá  lu g a r  e l lunes próxim o.

Los tenedores de carpetas provisionales 
rep resen ta tivas  de bonos del Tesoro de la  
segunda emisión decre tada  en 26 de Junio 
de 1874, que com prendan los bonos seña la ­
dos con los núm eros 175.001 a l 180.000. p ue ­
den so licitar desde e l lünes 6 del ac tú a l e! 
canie de aquellas p o r  estos, p resen tando  
sus pedidos en la  sección de bonos y  b illetes 
da la Dirección general del Tesoro.

A consecuencia de la  reclam ación de Sa- 
guato  V otros pueblos de la  provincia de 
V alencia, h a  declarado la  dirección general 
de im puestos, que lo» conciertos con la  H a ­
cienda no puedan esceder, respecto  de los 
cereales del 60 por 100 de la  can tidad  que 
ñor e»te concepto se abonó e l ano próximo 
pasado, y  por lo que toca  ¿  la  basándo- 
se el concierto soore 54 cents, de peseta  pop 
h ab itan te  d# la  localidad.

U n suieto m uy  conocido y  apreciado en 
M álaga! h a  aten tado  co n tra  su vida; pero 
con t a l  insistencia, que despues de dispa­
ra rse  seis tiro s  de revi'olver, dos de los cua- 
les pene traron  6n  la  ca ra , fué conducido 4 
su casa y  allí se magulló la  cabeza con n na  
plancha, y  y a  en el lecho y  cubierto  con las 
sábanas, sacó una fosforera de m e ta l y  rom ­
piendo la  tapa , se hizo en *1 cuello ta n  pro ­
funda» incisiones, aunque en el m ayor si­
lencio, que la  presencia de l a  sa n g re  de ­
nunció pronto e l acto que se es tab a  consu­
mando.

L a  com andancia de M arina  y  cap itan ía 
del puerto  de B arcelona hace saber a  todos 
los que hayan  sufrido ó teogan  in te rés  en 
las  consecuencias de ia  vo ladura del vapor 
Express, que deben p resen ta rse  persona l­
m ente  ó por persona legalm ente  au to rizada  
en  el term ino de 30 dias á  con tar  desde 
hoy 3 , p a ra  m anifestar si se hacen  p a r te  en 
la  sum aria en averiguación de la s  causas 
del siniestro .

P a r a  ol próximo mes de Octubre so anun ­
c ia  u na  promocion a l empleo inm ediato , de 
cadetes de infantería.

Se cree que e l cabecilla D o rreg a ray  h a  
en trado  en España por la  pa r te  de N a v a r ­
ra .—(Autorizada).

E l general M artínez Campos ha  llegado 
áB arce lona , q u ed án d o las  tropas en G ra- 
noUers. E l obispo de U rgel iba  en com pauía 
del general.—(Autorizada).

Según noticias fided ignas, h an  entrado 
en F ra n c ia ,  por P o rtu sa .  200 soldados y  30 
oficiales da la  facción D orregaray .

A visadas la» autoridades españolas de la  
f ron te ra  de que D orregaray  se proponía 
pasar  á  Aragón coa 850 hombre* y  50 cab a ­
llos. se habian adoptado las  m edidas opor­
tu n a s  p a ra  co rta rle  e l paso.—(Autorizada.)

Santo ie l  dia  5.—Dom. 16.° despues de 
Pentecostés. San Lorenso Justin iano , y  la  
conmemoracion de S an  Ju lián .

En  un  periódico hallam os la  siguiente des­
cripción del calabozo en que fué m u erte  y  
horrib lem ente m utilado, por órden, según 
se afirma, del obispo Caixal, el párroco  se­
ñor C arreras;

«El aposento m as visitado del palacio es 
un  calaboío que h ay  subiendo á  la  to rre , 
calabozo donde la  voz publica rep ite , pin­
tando e l caso con sombríos colores, que m u­
rió  despuei de e s ta r  encerrado mucho t iem ­
po, sin que supieran  de é l m as que sus ca.r- 
celeros. un pobre sacerdote de la  diócesis, 
acusado de fa ltas livianas, unos dicen que 
en sus opiniones, otros que en el ejercicio 
del sagrado m inisterio.

A  la  izquierda, conforme se en tra , vése 
un a  g ruesa  cadena em potrada en la  pared, 
la rg a  como poco m as de un  m etro. P o r  bajo 
de la  cadena u na  es tera , que debió se rv ir  
de lecho a l desventurado prisionero, y  te n ­
dida» sobre e l suelo todas las ropas in te r io ­
res; e l m anteo, el som brere, un a  camisa de 
grosero lienzo y  otros efectos que, aunque 
n o  pertenec ie ran , como no pertenec ían  los 
an terio res , a j pobre socerdote aprisionado, 
la  im aginación refiere involuntariam ente á 
é l y  a l lio rro roso  crim en de qne fué víctim a.

No s* puede e n t ra r  en aquel aposento sin 
esperim an tar u n a  sensación en que la  cóle­
r a  obra  ta n to  como la  tr is teza . A llí gimió 
la rgo  tiem po un hombre aprisionado s in ju i-  
cio; m uerto  animado ó esqueleto vivo, como 
el príncipe de nuestro  g ran  dram ático; a t a ­
do p a ra  que no oyesen sus pasos, am ordaza­
do p a ra  que no oyesen sus g ritos, recibiendo 
por u a  estrecho ventanillo  el duro pan que 
en ternec ía  con lágrim as..- Y  e l que la  fama 
supone su verdugo sube a l a l ta r  y  eleva en 
sus im puras m anos la  carne y  sang re  de 
Cristo.»

S E G U N D A  E D I C I O N .

Recom endam os á  E l D ia r io  E spaño l el 
suelto  que le  E l  P a b e lló n  N a c io ­
n a l  por s i no  b a s ta r a n  á  esp licarle  dónde 
e s tá  e l  verdadero  pe lig ro , la s  co n s id era ­
ciones qne e a  o tro  lu g a r  espoaem os, Y a  lo 
sabe; la  in t ra n s ig en c ia  no n eces ita  en ten ­
derse n u n ca  con los cons tituc iona les , por­
que se e a c u e n tra  en  terreno Jirm e  c o a la  
seg u rid a d  de no n a u fra g a r .  N osotros v a ­
m os creyeado q ae  e s ta s  cosas no se dicen 
á  hum o da pa jas , y  por eso hem os dado  el 
a le r ta  á  E l  D iario  Español.

E n el t r e n  del N orte  h an  llegado hoy á 
M adrid e l l^rigadier C iria  y  el duque de 
Ahum ada.

Se activan  cuanto es posible las obras que 
se están  llevando á  cabo en e l a lcázar de 
Toledo p a ra  hab ilita r lo  con destino á  Aca­
dem ia de in fan tería . Los profesores de es ta  
pasarán  probablem ente la  rev is ta  del mes 
de O ctubre en aquella ciudad.

E s ta  m añana á  las nueve se h a  reunido 
en Palacio el Consejo de m in istros, bajo la  
presidencia del rey , durando h a s ta  la s  on­
ce, á  cuya hora  se han reunido los m inistros 
en la  secre ta r ía  de Estado.

E n el tr e n  de Zarazosa h a  llegado hoy el 
general Salam anca.

H an salido p a ra  Cádiz, custodiados por 
fuerzas de la  guard ia  civil, prisioneros 
carlistas, en tre  ellos varios  oficiales de las 
facciones.

DESPACHOS TELEORAFICOS.

RAGrUSA 3.— Los individuos d e  l a  co­
m isión ia te rn a c io a a l  de A u str ia ,  F ra n c ia  
y  R usia  h a n  salido de R a g u sa  p a ra  Mos« 
ta r .

O tros irán  d irec tam en te  á  un írselos . 
P A R IS  3  (^aoche).— E u  la  com isioa p r -  

m a n ea te  de ia  A sam blea  Buffet h a  d o te a -  
dido con e n e rg ía  a l  prefecto  d e l  R ódaao  
c o n tra  los a taques  de la  izqu ierda ,

E i  d ipu tado  B aze h a  seña lado  u n  a r ­
tícu lo  firmado por G rausor de C a sa g n a c ,  
a tac an d o  ia  C onstitución.

Buffet h a  censurado  e l  a rtícu lo  y  h a  de ­
c larado  que e l ( jobierno no  h ab ía  to m ad o  
resolución a lg u n a  to d a v ía  sobre este  
asunto .

E l  m in istro  h a  refu tado  la  acusación  de 
parc ia lidad  m in is te ria l en  favor de los b o -  
n a p a r t is ta s .

t í a  hecho c o n s ta r  los a taq u e s  de  la  
p reusa  rad ica l á  los princip ios sociales y  
religiosos.

PA R IS 3 (noche).— E l  Consejo de m i­
n istros se h a  ocupado e s ta  m a ñ a n a  del 
a r tícu lo  del periódico b o n a p a r t is ta  Le  
P a y s .

E l  m inistro  D ufaure e s tá  e sp ec ia lm en ­
te  e n c a rg a lo  de e s tu d ia r  e s ta  cuestión .

BERLliS 3 .— L a  tíen n a n ia  a a u n c ia  que 
los pereg riaos  cató licos a lem an es  iusis ten  
en  sa  propósito de ir  á  Lourdresi^Fraucia).

CONSTANTIjNÜPLA 3.— S e rv e r-P a c h á  
h a  recibido ó rden  de p u b lica r  e n  M ostar 
u n a  p roc lam a p a ra  an u n c ia r  q ue  e l go ­
b ierno tu rco  ofrece d e s ti tu ir  á  los func io ­
narios  qu e  h a n  oprim ido á  los rebeldes, 
d a r  u ua  sa tisfacción  a  la s  v íc tim as  de la s  
ilegalidades, l lam ar á  los d es te rrad o s  in ­
ju s ta m e n te  y  espulsar á  ios ag itado res . 

T ranqu ilidad  com pleta  en  la  B u lgaria .  
E l  g en e ra l K lopka  se h a  n egaüo  r o tu n -  

dam eu te  á  to m ar  e i  m ando  de los insur­
rec tos  de la  Bosnia, fundándose en  que 
todos h a n  p ro teg ido  á  los h ú n g a ro s  en 
1849, y  en que los de S erv ia  fueron  t a r a -  
b ien sus enem igos.

PA R IS 3 aoctte .— E n  la  eom ision p e r ­
m anen te  de la  A sam blea  e l  d ipu tado  le g i-  
t im is ta  Aboville h a  in terpe lado  a l  g o b ie r ­
no apropósito del trá n s i to  d# cañ o n es  e s ­
pañoles por F ra n c ia .

Sa h a  quejado de la  vio lacion d e l  te r r i ­
torio francés y  h a  citado  otros hechos.

Buffet h a  pues to  e n  d uda  lo» ú ltim os 
hechos que h a  citado  e l d ip u tad o , y  h a  
dec larado  que Mr. D ecazes p re p a ra  e l  libro 
am arillo  en  e l que se t r a t a r á  e s ta  c u e s ­
tión .

E l  d ipu tado  repub licaao  A rago  h a  d i ­
cho qne los hechos c itados no co n s titu ­
y e n  violacion d e  te rr ito rio .

Aboville h a  insistido  sobre e l hecho  de 
h ab e r  pene trado  en  F ra n c ia  con sus t r o ­
pas  e l gen e ra l A rrando .

Buffet h a  dec larado  q ue  d icho  g e n e ra l  
español se h a b la  es tra v ia d o  'd u ra n te  la  
noche , p agando  ios v íveres pedidos, pero 
que  se h ab ían  tom ado las  m ed idas nece­
sa rias  p a ra  im pedir q ue  sem ejan te s  hechos 
se reprodugesen .

B A R C E L 0¡S A 3.— E l  consolidado cerró  
anoche en e l Bolsin, á  16‘60 dinero .

PA R IS  3 ( ta rd e ) .—E l  g e n e ra l  F rossa rd  
h a  fallecido en T unes.

CONSXANTINOPLA 3 .— S e v i r -P a c h á  
h a  recibido órden de p u b lica r  e n  M o sta r  
u n a  proclam a, dando en nom bre  d e l  g o -  
h ierno  tu rco  la  se g u r id a d  de q ue  no p e r ­
m itirá  m as ac tos vejatorio» y  qu e  se n o m - 
q r a r a  un  t r ib u n a l espec ia l.

ESPECTACULOS.

P R IN C IP E  ALFOESO.—A las  ocho y  
media.—L a  vuelta  a l mundo.

JA RDIN DEL BU EN  R E T IR O — A las 
nueve.—El demonio de los bufos.—C uatro  
sacristanes.—E l quinto sacristan .

E n  los interm edios to cará  la  ban d a  de 
Ingeniaros.

J/VRDINES O R IEN TA LES (ca lle  del 
Barquillo. 34}.—A Jas ocho y  m edia .—Us­
te d  es mi padre.—Dudas de am or.—L a s  cua­
t r o  esquina». — El a r te  en  el v e ran o .—

Gran baile de ocho de la  noche á  las dos 
de la  m adrugada. ,  >

IN F A N T IL  —A las ocho.—L a  dalia  azul. 
—M ujeres en huelga.—P isto  te a tra l .—El 
porven ir del mundo.—Baile.

PRICE-__A las ocho y  m edia  de la  noche.
__Gran función de ejercicios ecuestres y
g im nástico s .

A L V Í .K C Z  H X B M A .N 0S , I U F B E 3 0 S G S .

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE

A B V K I I T E B I C I A .
En virtud dci conveaio celebrado entre la Agencia franco-hispano-por- 

tuguesa, de D. C. A. Suavedra, y la dirección de esle periódico, dicha Agen­
cia queda exclusivainonte encargada di3 recibir nuestros anuncios extranjeros.

jOs anunciantes deberán dirigirse, pues, en lo sucesivo para sus anun­
cios :

EN PARIS,
55, rué Taitbout.

EN MADIUD, 
31, calle dcl Sordo.

GRi^N EXITO EN PARIS.

VELOUTINE CHARLES FAY.
Polvo de arroz especial preparado oou bismato.

B u fu li l i l i* .  i a v i f o i l i l c  y  a i l l i e r e i i t e .
Da al cütis fre íca ra  y  iraspart-ncia —Precios: caja coa borla 22 rs. Sm borla, 17. 
Inventor, ü h  irles FÁ.Y, parfumeur, 9, rae  de la P híx, P.tris.

í - u  c a « lr t  « a ¡ “  l i » y  “ '•** « io < ic ¡»  !>ío Ij i *c  e l  u « o  t l «  í «  \  e l o u t í i i e .
E l  Madrid, por' mayor. Agencia franco española, tíoido, 31. Por m enor, señores 

P  G arcía Fre'-a, Morales, Mariiuez, M. Miquel, Ocaña, Escolar y  O rtega.

TftE]\ES ESPECIALES

DUKa NIE la  temporada de baííos

DE

. UUBI» Á ÍLIWti, CAMMA O Vllitll
QUE SALDRAN SUIAXALMENTE 

d e s d e  e l  1 8  d e  J u n i o  h a s t a  e l  1 0  d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 7 5 .

Salida da MADRID; los día» 18 y 25 de Juaio; 2, 9, 16, 23 y  30  de Julio; 8, 15, 20 
y  27 df. Aéosío; 3 y 10 de Setiembre.

ReereáO de Aücaiite, Cartagena ó Valencia: los dias 28 de Junio; 3, 12, 19 y 26  de 
Regreso ae a  ^  ^  ^  2o  de Setiembre.

MARCHA DE LOS TRENES ESPECIALES EN LOS DIAS ANTES FIJADOS.

Salid» de Madrid, i  I t s  2 j  30 de la  tarde. 
> de Alicante, á  1& 1 y 40 de la t i rd e . 
« de Cartagena, ii les 12 t  45 del di*, 

de V«leri«ia, á laa 12 de la  m iaana .

Llegada ftAlicant*, á la 8 8 j 4 5 d e  la  m añasa . 
á ' 'a r ta g e n i ,  á la  I j  de la  ta rd e . 
h V ileucia, á ia s  11 j  iOde la  ju a aa u a  
á  Madrid, á  las 11 j  10 de la  m anan.

REGRESO.
De Alicante, lo yeriftcarán los viajeros por­

tadores de estos billetes en los trenes especia­
les que saldrán de aqael punto  ea  loa diaa in- 
d 'e a io s ,y d e  Cartagena en los trenes correos 
que salen de aquella ciudad á  1 ^  12 j  45 de la 
m añana para uairae en CaiBcMlIa al tren  es­
pecial procedente de AUeaate antes meneio- 
nado, ateniéndose todos á las prescripciones 
siguientes:

i .

¡iigiénica, infalible ypréservalivi.fó 
ánii‘a que cura sia el ausiiio do otro 
medicamento. Se vende en las prim-i-

—. ___________  ____  !e»boticasdeluni'íerso.(Exigjrntii.»
NOüüí. 25 ii-.íit ü«ei!U)./'aJ M.eiíC»4a3íílí^eBÍor. B B O f"  f>ov¡ntlrd M agenta,

? ¿ S T i  m m  D L » 1 ;2 . A :,i]3E Ü , EE iJÁ llC lL C M .
“ '’i a c i io  s o ^ r o  c o n t r a  to d a  c la se  to s ,  p o r  fu e r te  é  incóm oda  q.n 

w»i£o»cioa da U s 7iru-es du esu  pist» «a lis  ptiííjpsies Tihedides ^r« presenta üitha eLf r̂n.
.  ~  ^  roncay Catitosa, que «s síntom a casi siem pre de t is is  y decatarrospul.

I  / \  3 C a  iii i'iares, disminuve muchísimo cyn es¡e medícame; to rec jan'lo por 
-cii'-iolosncoesps vio!-! iiüs de tus,que contribuyen en gran p a r í  al-Jecaimienlode .“iifemio.

. 1 ,1 — fei'iiia ó  de coqueluche, que ataca con t a n i»  pertinencia a lo s  nm os. 
á A  I  if^  c l ibándolas Tómitos, desgana f  h-ista esputos sangiiinpos, so  cura  

Ds iU  mil ■ •.i Micnie ai s e  le  aeompaft» a'gun cocim iento pectoral y  analéptico.
,  ' - J - - _— ’ j—- !i‘!ca, convulsiva, entrecortada mucba» veces por solocacion, que pade-
a__ ^  I  a ¿  *—> c e i i lu s  asm áticos y  personas esaesivam ente nerviosas por pfecto 4  ve-

.•pTdñ un'i e r a l  d.’biluiaii, secom batepertectóaiente  i l a »  primeras lom as dee.^tapastapectoral, 

.^««ae u n , ^ ^ i  continua y portinaz producida por un gran cosquilleo en la  garganta. 
p ^  ,1 veces de carácter herpético, se  eorrige inatantánesm oute con  esta
(nata V di'snnare.M'1I1--K0  con e l  auxUio de un buen depurativo. ' '
' ® I  catarral ó  da consüpado y la  Üíimada vulgarm ente da sanf^re, cea ^
I__ / \  ¡  C S Q  ciente  ó  crón iea ,. s e  cura siem pre con e s te  precioso rnedicamento.

Mi! liísi.íTiis perdonas l iin  curada eon é l  una de e s ^  toses antiguas, tan lacom cdas y pertina­
ces , a !•! al menor resfriado s e  reproducen de una m anw a ‘Bwportable. ,„ r i i . ia

Este 'Traii medicamento e s ,  pues, siempr&tóeguro para combatir y  curar la  terrible en.er  
in-'J ul do id tos, de cuyos funestos resultados M  ven diariam ente ejemplos. . j ,  j .

Vaíe 8 rs. caja en  to.la Hspaña. Al per mayer, deeouentos s e g o n la  '«PortaBCia d el pedido. 
Depósito general. Farmacia de sb  autor; Barcelona, Bajada de la  Cárcel, donde se d in ^ i-

Or. S,mon.-«oren»Mí<r..J, Arena., •- f « f
M s f o r  y S  — S a r i l l a  D . J o a q o i Q  D e l g a d o , - . a m p a l o r  D r . e o n í a l e » ® » e t w a  —H a .  
H ia e » .—3 a n i ia |? 0 ,  B la n c o  . ' l a v a r r o t e ,—Z a r a j o s » ,  B i M ,  M a r t i n  . .  ¡  V i l l a r y  L o ¡ , i* .—A 'i c a n -
b » n \ , C i w l i .  o a l l a d e l  O b ia n o .—C í d í s ,  L a » n f o . - M á l a g a ,  P r q l o a ^ ' ^ r u a a j -  » ^  f e a r c i í » . d l i a -  
l e ,  J .  G. U e l l id o — B i l b a o ,  P m e d o — P a m p l o t i a ,  F e r n a p d e í  V a r s -
f i a s . - L o g . o f t o ,  E l v i f a — S a n t a n d e r ,  M a r a ñ o n - V í t o r . » ,  c a r i i « n a .  H izo  - S a n

l a . - [ ‘. r r o (  S i n t o s  G a l a n . - S a l a m a n c a ,  V i U a r . - L n g o ,  M. t g l s i i a »  T e r r a a a e .  ^ « i _  
S e b a s t i i in ,  b s a b  a g i  — A lm B r la ,  L o p e » ,—L e ó n ,  C h a l a n í o n . —A n t e q n e r a .  y  _  F e r -

l l o . - T o ! . s a . Z u b i 6 i i — J e r » í .  V r v r f f í s . -S o r v a ,  L a c a l l o . - A I f i o y ,  G i n e r . - D a r b a s t r ^  C a j e r ^  B ^ r * o e « a -  
n t o d e z . - C  a d a d  B9&1, O b . n . - B a d a j o * .  C a m a c l i o . - B a e i i ,  « ‘ r i m e *  « r a n d a  B ú r fO « .  B w  
p a l e n c ‘ F u e n t s »  é  8 n a r t a — G '. r m o n a .  r e m a n d a s  f S o l « r . -
B9H iL, % ; i ' a n . - G  iO '\,  R o d n g , i= i j  S a n  P » d r o . - G u a d a ! a J a r a ,  O r 0 2 c o . - H a r ^  B a l t a n a z .
L asP i . ,!«  d íR ra i Canai-i, Al«’n <-MaUoraa. Beater.—Murcia, X-rtr» ¿ l í  .d l  - ^ a o v i j  Llo-
Gamoo PsrK MinEUO*.—Orihnala, .U'aga.—Orense. León GOT«raam-— ®'do Mart n Y I>naue.-ve;-g»ra\iUareal.-yb^da. Peftaa.-Zamora
^ T a r r a : ^ o n a  M <r, C u c h y  y  M a l e u — G a s t f t i l o n  d d  l i  P l a n t , F f t h r e g a t . - * G o r o n » ,  A r n e U l e f . ^ i - o n a f t ,  a  

driiaÁc) p r i n c : p : ^ ! G S / i r m a o l a s  ¿ 9  E s p a f t f t*

HISTORIA DI mmu M RÜL
(V IL U  DE LA PROVINCIA DE BADAJOZ)

por
r>. N IC O L A S  D IA Z  Y  P E R E Z  

in d iv id u o  d e  la  A c a d e m ia  E sp a ñ o la  d e  A rqueolo^^ia, eto.

D O C T O R  I N  A B S E N I T A .
Los profesores ea  artes, le r t :a s  j  

ciaB, clero y magistrados, médicos, cirnja 
nns, dentistas y  artistas que deseen obtoner 
el titulo y  dipLomi do doctor <5 bachiller 
honora'-io, pueden dirigirse á MEDIGUS, 
calle dolRey, lúoi. 4 , Jsrsoy (Inglaterra).

M A ÍÍÜ A L
T E Ó R I C O  Y  P R A C T I C O

DEL

$mm METRiCO DECIMAL
K ¿todo fi.c il p a ra  a d q u ir ir  enan tes 

conocim ientos se refieren  4  eaaa nuevaa 
clases d« peaaa y  m edidas,

POB
P. M. NAVABRO.

Comprendiendo además el iineTo sis­
tema monetario; tablas de reducciones 
de las antigaas medidas y  uesas lega­
les de Castilla á  #ue equivalencias má- 
tricas; problemas para  ejercicios prác­
ticos aritm<!tico», aplicados á cada ana 
de laa séries 6 unidades asnales; eqai- 
Talencias á  tas diferentes clases de pesiis 
y  medidas usadas en toda» las provin­
cias de España, e tc ., etc.

Se vende en Madrid á C IM C O  realos 
en las librerías de Gaspar y  Roig, Du- 
rán. Moya y Plaza y  Bailly-Bailliero.

PREM IADO E N  L A  EXPOSICION D E  LÓ.NDEBS 

ES 1 8 6 2 .

a da V»leliCia. a ia a  i*  uc i<h ui-Auau*», - ------------- - ; -- ^ ---------- ; -------
Los billetes expre^adoá, solo aoa valederos p a r í  es 'os trenes especiales y se e ip ead eraa  en 

«l dMpaebo cen tra l de Madrid, ca lle de Alc:;>á, num. 2. y en la  estacioü ae A toeba. _
L m  niüos kaata la  edad da 3 años no t  inrtrán necesidad de tom ar búlete; pero deberán ir  en 

las personas c 
^ n a .  Se coD'

• e l  ex cese  a u e r e s a lt e  se  aouu  «un uuu » i»v£ív  - ----------------------------------
Kitos billetes son únicam ente valederos para  las estaciones que ea  ellos se mdioau como

i t S o M  podrán utilizarse m as que para  los trenes que se m arcan  en el modo de hacer el 
viajeTeoMiderándose nulos los que se presenten con techa posterior á la  señalada p a ra  el 

regreso.
M O DO  D E  e f e c t u a r  E L  V I A J E .

IDA,
liCS viajeros con destina á A licante segui 

rán  hasta  diclio punto en el mismo tre n  es 
pecial que hayan  salido deídadrid.

Los que se dirijan á  Cartajena, tendrán que 
apearse en Ohinchilla para seguir on el t r e a  
correo que sale de este últim o punto  á  las 3 
^  de la  mañana.

El au to r  ha  escrito u na  im portante monogralia de la  EvaadriaEa Túrdula de nuestros 
prim itivos pobladoies y  presenta la  h istoria de este antiguo pueblo celta desde su origen 
tiasia nuestros días, con datos incditos, inscripcicnes, m ontdss y objetos antiguos, como fó- 
fllies, piedras y testos aparecidos en las eaeavacionee practicadas en 1870. A l final se aen  v a ­
rios apérdices, todos á cual m as im portantes. Es el único libro escrito sobre la  Historia de 
T alayera  la  Real. Se remite i  provincias á  los que acompsSen al pedido 20 rs . por ejemplar 
en rústica  y  80 por los de edición niejorada con el retrato  del autor, en fotografía, pasta  de 
iu io . Se rebaja el 20 por 100 i  los que pidan m as de diez ejemplares. Loa pedidos al autor 
Míwwaiia. a i i  tercero, Madrid.

Agua de M E IJS .i  d e  los c a rm e l i ta s .
B O Y E R ,  único sucesor, P A R I S ,

EÜE TARANNB, 14.

Contra la  apoplegía, paralisis, mareo, 
flatcs, desmayos, cólera, jaqnecas, in d i ­
gestiones, eto. Véase el prospecto.

Eo Madrid, pr-r mayor, Agoncia franco- 
española, 31, S o r io j 'p o r  meao?, á 7 rea­
les frasco, sus depositarios de M adrll y  

; provincias.

7Ysr»stí¿,x.-L-?gc —

PÍLMR.IS

m m  ^ , í ) v -

' !iT :itlL i,ON « ' ' i "  '"■

Con Ie’ur& 
£npio fij .i

Hi.?rfj
y

tjninln i
T 6 n ic (^ o d e v o s o  r c g m in a d o r  J p  l.i s:.-. '  

g ri‘. Sus t r e s  principáis, indo , h ie v rn  y 
n w a .  los m ejores a g fn tp s  farm acéiílic .is.  ̂
so n  l a m a s  c iw !.i p ^ ran lia  di; su  (‘llc .ida  i’fi '  
l a  Clorosis, Floi-i^s hliincas, Snprt!í.i()ii do 
lo-s n icn s lru o s , D c'i 'iii 'cnes d e  la  inc íis tin^ - 
cion, EnfermP'Uuies i!ul p o flio , D olores del 
tístómago, ü a su 'a lg ia ,  líai{uitismo^ E scró -  í 
fulas, e tr .  |

E s el tínico rciiipdio q u e  conviene  d es-  i  
. p u es  (le la.s c’üfuiniiüliides g ra v e s  q iieen i-  i  

p o h rec ie r í 'i i 'a su iig i 'u y c o n n io v ie ro n e lo rg .v  j  
■ nisnio todo . Devuelve con  p ro r t iv u i  oí  ̂

apetito  y la s  f u e l l a s  y i>n los t a s e s  di) l!,i- 5¡ 
quezu ¡ji-guiJa d[‘ licíirus lun¡;is ó iu lcrjii i-  ¿ 
le n te s , eiiferiiitídiulos ncrviu-.Li.i, dí'ii:' em - 
plear.se coii exclas ioa  de  cu a lq u ie ra  o tra  
sus tancia . V er el foUpto.

F íi rm a c ia  í s i ü ' . j i . i . o i v ,  U 5 ,  r w  du  

B ac.l*.iri-<;f;iln-Í€apR.ioinrilie-lc-l’oiit(.SL-inc) 
—  P r e c i o s  e n  K s p ñ n a - J a h a b h ,  l l t - ’ . — 1‘i l -  
n o i n s  ! I Í "  — E nM A D «iP ,po rin :iyo i ' .  J f /p i i f i f í  
f ra ! iC O - (s ¡ i i i ú i j ía ,  S o r d o ,  31 : p o r  Q ieiier, g

Sres. M. Miquel, Escolar, S. Ocaña, Bor 
rell hermanos y  Ortega.

ii'iíiil'a'le bfocii'il.vl iÍp Ciiaciasiii.lii'!. París,I

iiOftiaSCUBELLOSBUíiCOS 
S3£iS.,4.\Ot;5
Tcin/ui'a  /KJr esceleitria 

T)e DÜ'.UÜE.MAnii a t n í ,  4"  
p la c e  d e  l 'U ó te l -ds-V iU e,
R o u en  [F ran c ia ) .

P a m  t e ñ i r  a l  t u l n n t o  « le  
NELANOSÉIíeI ' ^ ^ * ’'* ^ o l o r < ‘N los c:ibel los' 

jy l a  b.' i u a  s in  p e l ig r n  p a r n  l i

— l’svis , 2 t ,  r u é  d 'K n- id  
g.í iUK n.— .M j d r i í i .A g e n i ' i a  f n n c o - e s p ; i r i o l n . : |  
j_ S  )r,!o, 31 .  — i'or inei;or. I *

Sres. Cüldroux, Clenient, Borges, Gentil, 
Duguet, Villalon, Morales, F re ra  y García.

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES
SE

OLANO, LARR1NAGA Y C / 

n U  MAÍ3ILA
El 30 de Agosto saldrá de Cád’'z y  el 4 

de Setiembre de Barcelona el nuevo y 
magnifico vapor español

AÜRRERA.

Informes: D. M. A. Amnsátegui, en Cá­
diz.—Galofre y  compañía.

MADRID.
HUERTAS, 9, bajo, IZQUIERDA.

GiNGA POSITIVA.
E n  e l  p a se o  d e  l a  F u e n te  Gaste» 

l la n a , l in d a n d o  con  la  v a q u e r ía , y  
co n  faclxada á  c a l le  d e  p r im e r  o r ­
d e n  7 a l  p a seo  d e l  O b e l i s c o , s e  
v e n d e n  v a r io s  s o la r e s  a l  co n ta d o  
y  á  p la z o s  y  ta m b ié n  s e  c a m b ia n  
p o r  c a sa s  e n  M ad rid . S e  d a a  e x ­
p lic a c io n e s  y  s e  r e c ib e n  p r o p o s i­
c io n e s  d e  co m p ra  e n  la  c a l le  d e  
S a n  R o q u e , 18, b a jo .

SALES m  MAR, PARA BAÑOS.
Capellanes, iO, almacén.

LA PUBLICIDAD EN Í.A PRENSA.
Bs u na  ts rd a 'l  para todos reconocida que i  las sociedades, empresas, fábricas, eentros d« 

trasportes .T á toda clase de comerciantes, convii«ne dar publicidad á  los a r tícu lo s  d« su t r á ­
fico, memorias, trabajos y  ade la ttos  ¿'ara que aean conocidos Jel público, euyo favor aspi­
ran  k merecer, como medio da anm entar sus beneücioa.

En ?!sp»ña no alcanza la  publicidad el desarrollo que tan to  favorece a l «omerclo ea otros 
países, porque su m ala organización U  hace muy costosa. LA PUKNSA. ofrece sus eulum - 
nas para  llenar ta l  objeto, im eitando  los trabajos y aoncios en las siguientes uondiciOBes;

Por publicar una vez cada mes en la  p iúnera  p lana del periódico un  escrito que ocupe el 
espacio que cumprend en cien lineas, se pairarán 900 realeo anuales, si se p asL c a  dos veces 
cada mas, sa satisf.'rá a i año ia  can tidad  de 1.200 rs, Si el escrito tiene mas 6 menos de cien 
lineas, ól precio aUEaoatará ó d ism inuirá pro porcionalmente. Del número que conteng:» «1 
escrito se d v á n  g ra tis  al interesado 80 ejeiaplaraa.

Ba la plana de aauaeios por todo e-^crito que se publique duran te  un  mea, se  pagará á 
"a ioa de 25 céntimos de real la  linea de cada iniereioa.

Bi el anuncio sa p iblica da 10 á 20 veces a l me.'i, se  pa;^ará la  lina: á  10 centioi/os; de 4 
á 9 veces a l me», 1 75 centámos la  linea, y de una á  tres veces, á real la linea.

A loa Interesados á quienes coaTen¿a que se Íes ha¿k una t i ra d i  espocial de los «ícritoa

3
u.a pabliqaea, p&garán 60 rs. por liooo ejemplares ea papel d é la  c^iarta parte dai fcaia.ano 
e una hoja de «sts periódico, j  100 rs. por doble número de ejemplares.

Se aÁiixiíeii tíuscrtcloaea á 8 rs. e -  Uadrid y V en provina;f.a
A I?8 q a s  antÍ2ip*a an  año‘se le? regalan  tras tomos de novatas.

m u M m

m ilTIftS LOPEZ.
PALMA ALTA, NUJÍERO MA.DaiD.

Ü E P Ó S IT O  C E N T R A L : P U E R T A  D E L  S O L , N U M E R O  13.

El constante anúionto de consumo que experimentan los chocolates de Matías Ló­
pez eetá fundado en pocas, aunque positivas bases, y que eonviene sepa el público; 
eütas son:

Primera La casa de Matías López estima m as sa  crédito que la  utiiidd; au credo 
es ganar poco y  vender mucíio.

Segunda. Por ta  anterior consideración, en se fábr'ca no se e laboran eliocolates, 
cuf o precie cunste msnos que las materias que deban entrar un su  confeceion.

'Tercera. Que desde edad de 15 añus el Sr. López eatá dedicado á 1a fabricación de 
«■in tortificaute como higiénico alimento.

Cuarta. Kn que el Sr. López conoce y  vigila h as ia  loa m as pequeños d ita lles de la 
elaboración, consagrándole exclusiva <ent« a ia  fabricanon de choeolates com pleta­
mente Separadoras, á íln de que el coziBumidor experimente deleite eon suavidad, aro ­
ma y  buen gusto.

Quinta, iín  qii« parn probar s i traba ja  eon conocimiento de causa, vcase la obrita 
que ha escrito acerca del origen del chocolate y  sa lab ricac ion : l '6 4 y  1869.

Sexta. Que fuo premiado en (odas la s  eyposicionos á que concurrió, con medallas 
da oro y  plata.

Para satisfacer tos deseo.^ del publico, se ha puesto á la  venta en caai todas las po­
blaciones impoi-kantes de E:¿p&üa, d oadese  verán lúe carteles de la  c. sa. Piecios: 5, 6, 
7, 8 , 9 ,10  y b ^ b a  ^  rs . libra.

AVISO ÍMPORTAMl.
Bs tan grande y de ta l natura leza la  emu­

lación, pero la  emulación poco noble do a l­
gunos fabricantes de chocolate, que no pu- 
diendo alcanzar aquellos la  perfección que 
Mati<>s López lia logrado cu los productos de 
su fábrica, para  sostener con este la  compe­
tenc ia , presentándolos ai público con sus 
m arcas propias, h an  apelado á  uaar en sus 
pastas como m arcas las mismas que López; 
es decir, en las pastas, el busto; y  en las cu­
biertas, el retrato , con la  intención sin duda, 
de que su genero se confunda por medio de 
este aisfia* con el de Matías Ixtpez y  vender 
por este medio ingenioso, aunque poco dig­
no, lo que de otro modo no podrían vender 
nunca. En este concepto, como con seme­
jan te  astucia pudiera perjudicarse a l  buen 
nombre que Matías López ha conseguido a l ­
canzar en el público por la  pureza y por la  
perfección de .sos chocolates, h a  determina­
do suprimir el re tra to  ó busto en las pastas, 
adoptando las m arcas s igu ien tes:

L'OS chocolates de precio de 5 y  6 rs. libra, 
son tab letas ó medias libras divididas en ocho 
onzas, que son oclio cuadros, y  cada uno de 
estos cuadros encierra cuatro agalloncitos ó 
«strias, y en una estria ó agallón se lee Ma­
tías y  en el otro López, y  así sucesivamente.

L(,s de 7 y 8  rs. libra, también son tabletas 
ó medias libras, divididas en ocho onzas cada 
tableta, y  cada u na  de estas onzas se divide

también en cuatro  agailoncites ó estrías, s 
recuadro y  en un  agallón se lee Uaiioi, y en 
el otro Lopei, y  as! en los demus.

i^n los chocolates de m ayor precio, como 
no tenían busto sa sigue estampando en ellos 
la  misma m arca  que hoy llevan.

Vea el público á lo que Matías López se ha 
visto obligado inventar, para evitar que con 
estudiados disfraces se le defraude en sus in> 
tereses, y  se le perjudique en su fama; pero 
en esta ocasion h a  tenido que proveerlo todo, 
y  para  que sus m arcas no puedan ni Imitar­
se, n i falsificarse, h a  adquirido la  propiedad 
de ellas, y  y a  tiene derecho de perseguir ci­
vil y criminalmente, á quien mas biea que 
im itador, podrá llam arle  legalmenie falsifl- 
cadur, si lo intentare.

El público con ese recto y  perspicai crite» 
rio que le distingue, comprende desde luego 
que la  g ran  fama y  1a  superioridad de que 
gozan los chocolates de Matías López no es 
ilusoria, puesto que se debe y  h a  nacido de 
la pureza y pe-fecta elaaoracíon, has.ta el 
pvnto  de haber alcanzado un  fabuloso con­
sumo, y  que eata es la  causa de que haya fa­
bricantes que pretendan Imitar siempre sus 
marcas, ya que no pueden lograr su peifec- 
cion, perfección que los h a  elevado á  a ma­
yor aliura, y  que por lo mismo puede decirse 
eon certeza, y  sin jactancia, que los choco­
lates de Matías Lope* no tienen rival.

Mediante esto excelente remedio, Itis obstrucciones do 
todo género, y a  sean las que alli}?oa la juventud ó la 
muger en su edad crílica, dewparocen radicalmente, y 
las personas pálidas ó de color enfermizo recobran lá 
ma.H perfecta salud gracias á  las célebres Píldoi'as 
Hallo tvay, cuyas propiedades curatÍTas, introducián- 
dose en el fluido vital, lo limpi;in de toda oíase de 
hnmore? que pudiesen contribuir á m  impureza. Xia- 
p:un medicamento opera eon tan ta  eñaicia como estas 
Pildoras, las cuales curan o n  prontitud los dt'.‘u5r- 
denes dcl hígado y  del estómago, alujundo toda acidea 

_  perjudicial y  restituyendo al hígado b u  acción naf ural. 
Los primeros síntomas de tod i enfermedad deben hienipre doniLa;trse jiur medio 

de un medicamento cual esta."! e ’-lcbres Püdoras, que obrando con suavidad, puri­
fique la  sangro á impida el desereollo de una enfermedad peligrosa.

Este célebre Ungüento quo h a  sido adoptad^ en los prinnip'iles hospitales de 
Europ;i para la  cíira de as ulccraciunes y  ulrccionos cutáneo.^ en general, des- 
plie,".i sus facultades curativas con rapidez y  sin ocasiunar dolor alguno. Las 
enip iones de toda clase, las llagai, los tumoros, las aícccionea cscroñilosas do 
toda especie, los abcesos, las heridus antiguas, así Ci>ino la* inflamaciones y 
aupixraoiones de todo género, ya sean d il  { útis, glándulas ó músculos, pueden 
curarse radicalmente por medio do o^tc maravilloso bálsamo.

Amplias inslruccionot en e»paÚo¡ ¡-chtira^ «/ ¿e dio'to^ «ledicanu^to» envuelven 
las tajat de l'iliki-ai y  ísú ’ áe 

8a venden en ias principalBs farmacias dtl mumlo ditero y en i-l (stablacimíento central del 
Profesor UoÚoway, 638, Oiiui\l-stn.ot^ L áoiret

Nilm. 3,

K.1t. rWiMBV-
J

.

Ayuntamiento de Madrid




